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Tri-partite en ;,arrega'do·, pê
entrê]o 'Panamá

, I

·OEA
'�'e'" os 'EUAde �nter a p�z

, c. Panama 13 (OE) E�- Panamá 13 (OE) - O

qUanto a Comissão Inter- presidente Paj-arnerihc Ro­

ramericana de Paz proa- perto chiare' e .. 0 represen­

s'egue em: seus .esforços vi- tante pessôal do presíden­
::;<tndo a solução pacífica te Líndon J'ohson, m,ante-'
.de . litigio Panamenho-nor-' rão nova entrev'ista hoje
te americano, a cidade do: ,na. cidade do. ,p�a-9amá. A.�

Panamá contlinua parali- \ autori<:lades atribuem este

:::"lda pai' uma greve geral encontro corno hm.porrarrte
que entra hoje em seu 4'. para � solução da crise

dia. Além de terem sido, Pa�amenho-norte amerí­

,suspensas 1i>das as cO:JU- cana.

petiçôes esportivas do fim C; do Panaima 13 (OE)

de selmana, a cidade está A comissão Inter;america­
sem' transportes coletivos e �a de Paz criou, na ma­

outros . serviços essenciais. ;:Lrugada' de hoje um: ·co­

Até o unomeruo, a' organi-' nitê. enélirregado' 'de man

zação dos Estados Amerí- er a paz entre o Panamá

canos cOnseguiu algumas (OS Estados Unid'os. O co
.

-

-

>.,,_.

I medicl as' referentes a res-'

tauração da paz. A guarfla
nacional panamenha COn­

rOl"({ou em assumir .a ma­

nutenção d'l ordem: nas ,[­

venld rs próximas ao '23.­

nal O número de mortos
,e feridos nos últíunos
ciclentes ainda. � Impreciso

I

in-

cu.itê será integrado pOI;' 2
. nprese-jtarues norte. ame­

rcanos e 2 Panamenhos,
sib a presídêncía de um

dliegado da com.issâo in­

te-amerlcana de paz. Por

ouro lado' prossegue agre
ve de protesto contra ss.

Es.ados Unido&, derlagra­
da por diversos setor'es, da

eapítal Panamenha.
-.......��,-...;_--------.

-'- .:_. ....:..--i

����:!�:di�:::�::a '�J; Realidade· de um Govêmo Barco Soviéticl
,���:;n�j:�;::m�:���:m;··ESlradas ·par8.· P Progresso·

. ., .

Naufrauou
da Zona do Canal, ques-

' I
LISB.óA, 13 (OE) - Ba1

tão que deu origem às vío-
'lentas

.

manifestações de "

cos de socorro percorrerJ

quinta-feira 'e que l!I2vou
hoje o Atlântico nas prox

, , mídades da costa portuguê
o Panamá ao rompimento -sa, .em busca de sobrevi
de relações com Washing> ,;

. 'ventes do cargueiro sovíét
ten.

.
,

co MANN que naufragot
Uma avioneta "Pilper"

�

"', .�a nni.te ue. 0.n,tem. 'S_egund!roubada ontem do aero- lt
1

as u .írnas informações 11
porto de Pairrtílla perto' "trípulantss estão desaparJ
da Cidade' elo, � Panamá, cídos. ,I I

.

1
caiu pouco 'depois nas ,-

"

medraçõeg da ê:idade. Os

dois indivíduos, que ia:111
no aparelho saíram ilesos
e foram detidos pela Guar
da Nacional. As forças pa­
namenha, reríraram dos
clest�oços do ;"1"'98r" .um
objeto ma:; se negaram a'
Informar do qu'€ sei 'trata-
va. '

.'
, '.

Regulamentação da. renies'sai""�
de Iuclos vai sair ,','�'

madrugada de hoje, . uns" 'tÍros . ecoa­

ram o frequentado Bar "Coral",
.

situado'
em ente' à Praça XV de Novembro, Sf.­
g�nd informações colhidas no, local,,' foi
preso el� Delegado de Ordem Política e So­

cial, '. Antônio Miranda, um' vendedor de
rifas, ide�tidade desconhecida· Antes 60

, j�hi'ti�é,ií :/"'hávia mantido' d�s�ntedi�entoB
com UIl\desafeto no interior do r.eferido
Bar" semo que em seguida dirigiu-se à sua

residênci a fim ,de, buscar o revolver :gara
tirar �ati�ações. Provocando desordens, o

individiu� foi imediatamente recolhido.

PETRÓPOLIS, 13 (OE) ,-
O presidente JOão'Gotrlart
contínua em Petrópolis des­

páchando no Palácio Rio

Ne?;ro. Ont.em o presidente
e&J;�e enl"'Ttrres'opoli'i;,

..:.

re-
'

tornando ti .noíte: Informa>
se que o chefe. da nação po­
derá permanecer naquela

RIO -,- Há muito tempo,
que· o povo panamenho vi·

nha sendo provocado' e in­

.feriorizado pelos norte-ame·
rjcanos. Declarou o embai­
xador�do Panamá no Rio em

entrevista coletiya.

CAIRO - Chegou ao Cai.

rô o General brasileiro Câr,

los Flores Raiva Chaves,
nóvo comandante das fór·

9as da'ONU ne:> Oriente Mé­

dio.

RIO Deverá ser con·

cluida na proxlma quinta·
feira a remoção dos mora·

dores da favela do 'Pasma·

do p�.i'a a vila "Aliança" em

Bangú. A informação . foi

dada pe�a Secretaria de As·

sistência Social do Estado.

serrana até depois

RALeNAMENTO CO�TINUA
ç RIO 13 (QE�� ��:�,Nt,���� tomada na ma

d� energia elét a na gua nhã de hoje pela coordé-
pabara, ser�o ta:beleci- nª,ção de raciona\mento ;le

do� amanha, frduranllo energia elétrica face a bai
ate o próximo 'a 21. A xa vazão do Rio Paraiba

RIO - A coordenação do

racionamento de energia
elétrica, voltará a se reunir

hoje com técnicos da "Rio·

Light", para decidir sóbre o

restabelecimento ou não

,dos éortes de circuitos na
Guanabara.

, C, PANAMA - Três mor­

tos, e vártos feridos ,?OS no­

vos clisturbios na �Ol1a do
canal do Pana,má.

lGuanabara
Sfm café
RIO 13 (OE) - Continlla

',alueaçado de colapso o <:,­

\ hastecimento de café na

;:.�guanabara e São pau,lo. A ....

·

,

greve elos carregadores tO

nsacaci.ores, permanece i-
,/ i

',:�,�:�;b�?;;l�::�.-.qq,�IflUJ r �

do

BB Qi (oroar a rainha'
do Carnaval

,

, RJO, 13 (OE) - Brfgitt

Os trabalhadores da Compa·
nhia Siderurgica Nacional

estão em Assembléia per­
manente. Ameaçam defla':­

grar grev� geral se não fo'

rem atendidos em 'SUeiS rei·
vindicações, Querem au·

menta salarial de 50%, 4

mil cruzeiros' de salário fa·

'mília e férias de 3'0 dias,
'

Os funcionáriQs da COlXl-

panhia Siderúrgica Nacio·

Maga a-es Plinto' e (:l
nal se 're,un_iram, on'tem de.

, II li manhã, na sede do seu sin-

, • dicatJ.,r e�· r-ecus.aram a eon-

re rma agrana ,ttaptopo,sta da Companhia,

para a cdncr,etização da re. que ofereceu 45°;', de aurnen, ,

forma agraria. O sr. Maga- to, 4 mil crl,1zeiros como

salário·iahIíli,a 'e 30 dias de
lhães Pinto já se encontra

em Belo Horizonte, e deverá férias não remuneradas em

converSar hoje' com o su-
dóbro. Os empregados Ül'

perintendente da SUPRA sr.
sistem na proposta inicial,

João Pinheiro Netto.
_

isto é, 5000 ,de aumento. 4

mil cruzeiros como salár ia·

família e férias de 30 dias

remuneradas em dóbro. A

classe d�cidiu, aindá, per,
manece]' em assembléia per·

Bardot que na Semana

passada chegou 'ao ia de

Janeiro, seguiu o �m

tarde para Cabo F.,r
permanecerá 3 dias.

pela manhã esteve na praia
da Barra da Ti-juca. ,Brigitt
Bardot será convidada es·'

pecialmente para coroar a

rainha do carnaval no baile

dos artistas no hotel Gló·

ria.

B
.. HOR+ZONTE, 13 DE) ,

� O governador
será informado do de eto
à serbaixado pelo go

federaI. relativameI1lte
desapropriações de t

Banco do Neste.
A�M,E o DE CAPITAL

FORTALEZA, 13 (OE)

Banco

o estabelecimento

Dlttra fmIJaixa
v� dos setores prtoríta- Curibanos é a SC·21 __:.' Por-

.

to. da tef1'� catarine?se; e a .da·/ PUl H r!.) t"·'lla'fios do. programa de govêr- f:r�1Çts ,pait�culflTe�,: 0\1 cap '. t? UniãQ�São
.

F:ranc'iscO)� Gaspat·Brusque, antigo . ano U II Ull1
no da�atual administração, vemoS'. com outros' ôrgãos mas tôdas as outl'as estão' $cio dos hal;Jit;;mtes daquela .

i

o rodovi�rió, está merecen· governam.entais_" ,das cliver· merecel�do a melhol: aten· área industrial, cujos traba. BRASÍLIA, 13 (0:8).

do a, melhor aterição, no sas SC, ',por éOthp,reende�,',' ção, '
lhõs se· desenv9,lvem em rít- Permanecerá até amanhr

sentido de que, atacadas si· . em tódas as suas inip1ica- mo' aceferado,· com máqui-
em Brasí.lia ;; Ministro bri

multanéamente em diversa ' ções, a magnitude :do pro-' ", Nossos flagrantes
.

mós· ,nas e homens rasgando trB.
tânico das Obras Públicas

ff�ntes,
�

as obras , pos,sam. blema rodoviário, para, a co· '!tfam duas dessas rodovias:' diOS � ,que' aproii'marão dis- que foi a Capital Federa

1
.'.

t e's lt d' s 'e't"d d'
,

SC 55 U C
"

. 'exatninar os processos d
.

ogo apresen ·ar r u a.o � IVl a e.
.
a' " rus�anga· riciu· tancias e' movimentarão Ti:,

obJ'ptivos, ü 'ql,ie :, J"á vem
' , constl'uçã,o da embaixad�

'1
'_ "'c;",

'

.

ma, já em tráfego, serv.indo queZ"à$, dando ',mais traba·
,britaOll1'ca. ;.acontecendo.

_.

, �.. ljis.siin.. que não, sómente' ,a um.a pn)spe,ni região e _' lho··e inell;ló'res' condições
'

O /, próprio , govermidor as duas rodOVIaS rbásicas do integrando,a ainda.mais n"(Y- de vida ,àds �8;ÚS' habitan·

Celso Ramos determinou ao. Estado '(a SC�23 -"-
\

Itajaí-- ,proéess� de tlesenvplvimen. teso
'

Metalúrgicos da Guanabara,
c'ompareram à assembléia mercant.e brasileira. O na·

de ontem em Volta Redon· vià é toLalmente cbristrui'
da e serão' abrangidos pela_ do 110, Bl'a:sil,

Agricultura
RIO, 13 (OE) � Inaugu­

ra·se hoje na 'Guanabara a

O movimento paredista, conferência destinada aos

contudo., será li�nitado à' problemas técnicos da agri­
. Companhia Siderúrgic::J Na· cultura nacional. Estarão
,

ciona-l, embora o sinciicat.o . J'plmidos 45 especialistas de

represente trabalht�dores, de' todos os Estados para deba-

·ovtras ,indústrias em Vo,lta te ql18 se prolongarão até o
, 'Redonda 'e, Barra Mansa. dia 17:

.. i'"

Querem ,50·/� d,e aumento:.
Funcionários da CSt\l ameacam

,:
'

,

'

,.�
", .'.

'
,

t
'

,

d' e f I 'a g'r_ a r G R E 'V E
possivell;l1ente, hoje à noite. do Ministério do· Trabalho,V. REDON�A, 13 (OE) manente e decretar a para,

lisáção geral da Companhia
Siderurgica Nacional na as·

seml;>léia a ')i�r' realizada;
I

Embora os empregados
nos escritórios da CSN

/
no

Rio, por decisão dos órgãos

pertençam' ao Sindicato dos

, , ' ..

,

Reunjão. Nacional de Bispos:
.

PREPARATIVOS
'greve, assim CUlno pelo au­

menta· salahal que fó!' con·

seguido· pelo Sindicato de

Volta 'Redonda, conforme

infOl'niotl o Sr. Lima Neto.l'\TATAL, 13 (OE> - Tendo
vista

-

o plan�jamento regia·
nal da conferência nacional
dos bispos do' Brasil reu-'

niram-se em Ponta Negra
representantes de todas 'as

dioceses' do Nordeste. No

conclave estão sendo deba·
tidos assuntos relacionados
cQm os interêsses� do esta·
do ,compreendidos' no - cha­

mado Polign'o das secas.
'.----.

.libertado O lidar Sindical
Paulista

· fi�el em
..

M-oSCBU
. �ts4�f� 'Dntenl. Ifr '.

..

'

I,·
MOSCOU,. ia (OE) - F1

, d!'ll Castro .pártiu ,de Hava
na, por via aérea. rumo

Moscou. atendendo a Ul�
convite formulaào por Nf
kita Khruchev, chegou àjoito e quarenta e cinco m

nutos, hora .local, de hoje, (
chete do governo cubam
aterrísou no aerodromo cll

Vnukovo, reservado parI
.visitantes ilustres, O anúrj
cio da phegada de Fidel Cas

,j"1� ihrplt!U':t lelJ
mente' 'os observadores d;

,
pl_Qmá.t,icos de- ,Moscou.

JaQueline Virá
ao lrasil' i
BRASíLIA, '1.3 (OE) �senhora Jacqueline Ken

nedy, foi convidada a vir a

Brasil _para baUzar no Ri
o navib Johu Kennedy, quC1
a comissão nacional d�
marinha mereun Le lançar�
ao I�ar nos próximos dias.
O navio Johnn Kennedy dei12 mil tonelada_; será um

dos maiores da marinha

..

,..

Paraná: Posseiros ame­
.

açam nova revolta

..
,

, Arraes e.m

PefrópoHs
PET!WPOLIS, 13 (OE) -

O governador Miguel Arrae's
estará' em Petrópolis,' afim

"

� " fi' _
•

_-_--_---_-_ de debater com o"l'residên·
Le da República ·0 t€xto, do .

S. PA�,LO,' 13' <9E)
.Afonsso J)�\ll;llles 'de,rerá
reassumir J'\{)i� a presidên·
cia do Si1'ldieato cio� Meta
lurgicos de São Paulo, Conl
·0 secretário da entidade Jo·

se de' AraUJo"Plaçi-do, Afon·

sO' permanecen preso 'du-
. ranW.4:2 .dias 1;01' ordem da'
2' audl.t.ona IA}llItar sediada

Curitiba 13 (OE) Mais

gleba
propriedade de, terras' da­
quela aréa, conferidos p.e­
lo Sr., MOisés Lupion, As

au.tol'rd,atll';; dcv'erão tomar
as

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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'fASCIMENTO

,

Há dias ach�.se, em festa o lar do nosso ilustre amigo
.,r. Walmor DamIal1l e de sua exma. espôsa d. Dalgê A 'I
) m'

.

R 'd t
VI a

a Iam, eSI en es no Bairro do Estreito com 'o adve t
.

b
'

. no
le um ro usto menino que na pia batism<>J., recebeu o n
ie SEVERO DAMIANI NETO; ocorrido di:1.5 p.p.

orne

Participação
Antônio Manoel Setubal

e

Rosa Trilha Setubal

Viuva. Dona .Maria da Gloria
Damasco

"�,r��-��';;'1'1-

'a�ticipam ao seus parentes e pessóas de suar' selações
contl'ato de ca3amento de seus filhos

LHa e Roberto,
',Confirmam

,

\

,

1�1)()'7''E� T l,_,
,

-

l _jeJ.l1 BeUS
I

OLHOS
use óculos

bem odoptados

atendemos com exatidõo'
. sua re�eita de óculos

ÓTICA ESPEClAIJZADA

MO'IJERNO LABORATÓRiO

De 59 para cima pela
5z0.000 oa de éntrac1a. Sacl­

� /?/}'(\ _::;; do Cr$ 40.00000 !por Ill'l:ês.

��n .. ;:a�::t:' rua Maj,,· Costa

Â
C l.tL}JJ_S �

�,

- ----
_IL."I

,

.
.� I GosmA DE C�FÉ'l ,aSOL l!.: :RAIAS Florianópolis está vivendo um verão co.

_

1 I

','. �

�o �:����:oa t�l�l�� �!;e:��n�e�::. tempo bom, calor tole. 't tNT�O PECA L!\FE ZIT� J
ravel, mUlto sol, manhãs soberbas com muita luz e as praias
\ta ilha e do continente repletas de umá multidão de Qanhis.
táS a que se juntam inumeros turistas que aqui'se encontram
:_:'ozando das delícias de nossos recantos maravilhosos.

Onibus e automóveis de' vários Estados chegam diaria·
mente em Florianópolis.

Ontem contavamos onibús repletos de passageiros vin. Exija em seu, cat,�O
.

dos de Minas Gerais, Guanabara, Niterói e muitos automá. Lona de freios vi..:OLWAS'r
veis de São Pa�lo, Curitiba, Pôrto Alegre e até de Goiás, a. ,- 6C% m;.'js no aproVSlfo,,4'
Jém de outras conduções dO interior de nosso Estad<:i. mento das LoIf"dS.

Tempo magnífico, estradas recuperadas para os cami·
;lhos das praias, e além di�sQ, todas iluminadas, apresen�ando CArA DOS fRElorum aspécto agradável e convidativo, qu� muito tem alegrado J J
aos turistas que aqui tem aportado, notadamente,nêste ano.

A recuperaç�o do Balneário de Canasvieiras está sendo Rua Santos Saraiva. 453,
inteiramente recuperado. ESTRittTo '

Pequ�os restaurantes' CQm churrascaria, peixadas, e 'be·
bidas gelada_(> estão aparecendo em Jurerê, Canasvieiras e

priI}.cipalmente na Lagôa da Conceição e segundo afirmam,

!1esses lugares serão montados hotéis, embora modestos

mas, com relativo confôrto.

Florianópolis está vivendo vida nova e promissôra.
Em todos sE;)tores de �uas múltiplas atividades sociais,

culturais e comerCiais com 'cstabelecimentos modernos, FIo-
1 ianópolis, a Capital do sul do paí ql�e'boje se orgulha de a­

prr::sentar uma l1unifnaçãq feérica, não escapando morros e

ruas as mais �1istantes,' á�ém do crescentG' movimento ue

ruas, com, restaurantes e bares modernos e Um numero n11'

to grande de veículos cruzando suas ruas e a maje;;;tosa Pon·

te Hercílio Luz, 'dia e noite, e pela madrugada a dentro, pOde
agova ufanar·se de gozar 'Uma situação invejãv�l aG', lado de

suas co·irmãs do país.
Que assim continue cada. vez melhorando. mais são os

'1;otos de todos os catarinenses que verdadeiramente �mam
�

sua terra natal.
. "

formante do Departamento.
de Estado não forneceu
mais detalhes sôbre as pro.
porções âa luta, limitando.
se a classificá-la de "consí­
derável", sem revelar o nú­
mero de vítimas.
A 10 de dezembro último,

quando adquirhi sua inde­
pendência, Zanzibar elegeu
um, governo de coalizão in.
tegrado pelos .partídos Na.
cíonalista e Pemba. A oposí­
ção compreendia o partido
Afro-Shirazí, que conquís­
tou 54% do voto popular,
porém elegeu apenas 13
membros da Assembléia Na­
cional, onde O'S naciorralís­
tas díspunham 'de 12 eadel­
ras e os pembas de 6. Nessa
ocasiao, os escritórios do
partido UMMA foram ínva­
didos pelas fôrças do Go­
vêrno e a organização posta
fora,. da lei. O líder do
UMMA, I Abdul Dahman

Mohammed, popularmente
conhecido por Babu, é sim'
patízante comunista e ainda
recentemente estêve de vi­

sita à China Comunista. Diz­
ze que seu partido obedece�
à orientação comunista e,
agona, as fôrças

'

que dirige
apoderaram-se do aeroporto
de Zanzibar, elas instalações'
de comunicações e dos qual"
téis de Polícia da ilha.

Confirmando a informa­

ção veiculada pelo Departa-
t d I mento de' Estado, o Secreta-a - apresen ar, ec aração de conhecir:nento. e submis·

são às normas do Edital n. 001·28·1·1963, publicado no Diá.
rio dos NegÓCios da Com­

rio Of,icia\ n. 7.226 d� 6 de fevereiJ;o de 1963; _, monwealth., Dunean "Sandys,
b) - Os envelqpes, contendo propostas e dOcumentos,

anunciou em Londres _9-ue o

rl.everão ser entregues no DépartÍounento Central de Com-
Govêrno de-Zanzibar perdeu

pras, até às 8 horas dõ -.dia.13 ele fevereiro dé 1964, mediant,e o contrôle da situação' e, �s·

]'eelbo,' em que meno-ionará data e hora do recebimento, as-
sim, a fragata "Owen" re'ce·

�inado pOl' fUl').CiD!?-,ario d,o Departamento �entral de com,
beu instruções para dirigir­

pras .
.

'

se àquela ilha, a fim de

c) _' As r))�ptstas' 'setão abertas, às ,lO horas do dia proceder à evacuação dos
,

., O" 64 cidadãos britânicos ali re·
,',;>' h"� , e na pxesençil dos proponentes ou seus n:.presen·

sidentes. Sandys acrescen·

tou que ,o comandante da

fragata, - ell:ipenhada em

estudos j:.üdrográficos _:_ re-

No julgamento da conéorrência serão observa�a� as
cebeu ordens terminantes

"1isfl(,sj'�es elo grt. 23 d� Regulamento

[prOVada
P o De.

de

nt-� interv�r ,na
luta, sal·

deto 11, �F.-25.�.6r;382, \
' ,. ;;"'1 \ "O s tal se fIzer njCeSSáriO

.

A conco.rrência poc1elyá ser am�ladal' uma{ vez �. te.
\ Pr teção dê, �'�a� r,rit��.\

!'1ha sido 'Preterida furmallclade expressamente exigídá pel'as c�s. O Secretano o. s Nego·

Leis e a ,omissão importante em prejuizo aos concorrentes,
ClOS da .Colllmonwealth. re.,

ao Estado ou à moralidade da Concorrência. velou, amda, que mantIvera

t t tel f"' ,

O Departamento Central de Compras, por sua Comis.
aon a o e �UICO com o

. -

' Alto Comissário britânico
são Julgadora, reserva·se' o direito, de-anular a Concorrên-

em Zanzibar e com os go·
aos

vêrnos de outros países da
Commonwealth na África

o ,Curso Continente, sito
à rua Fúlvio Aducci, 749 -

l° andar, Estreito 'avisa que
as aulas de Madtlreza refe·
rentes ao Ginásio em 1 ano

terão início no próximo dia
20. Faça hoje mesmo'

�liX'ê ' iru,crição, na lim'itado
, .

�, iU)' '; , '

WASHINGTON, 12- (V.A.')
- O Departamento <, de Es-·
tado anuncíou . que ó- parti­
do UMMA,' de orientação'
comunista, parece ter as­

sumido o
-,
contrôle do govêr­

no de Zanzibar após violen­
ta luta que custou-a vida de
diversas pessoas. U� porta­
voz do Departamento acres,

centou que o govêrno 'do
Primeiro-Ministro

'

Moham­
med Shamte Hamadí foi de­

posto � que êle e outros
membros do seu Gabinete

refugiaram-se na residência,
do-Alto Comíssárío. Britâní­
co. Jgnora-se, porém, o

paradeiro -do Sultão Jamshin
Bin AbdulIah, o qual" se­

gundo' informações não con­
firmadas, se encontraria a

salvo a bordo de um
;

na­

vio fundeado � ao largo da
ilha, O .góvêrno derrubado,
que assumira o poder a 10
de dezembro de 1963, solici­
tau à Grã-Bretanha a re­

messa de tropas para a ma­

nutenção da ordem, O in-
___________ ...�,__ 1

Departq[nento 'central de compras
Editál de concorrência,

'

J,

'bl 6A� ,pú, lcen _,,'_ OOt
O Departamento Central de Compras, torna público que

fará realizar; no dia 13'Q2-1964 às 10 horas, na sua séde, 'à
rj Praça Laura Muller, 11, 2 CONCORRENCIA P.UBLICA, nas

'-: condíções seguintes:

I - OBJETO DA CONCO�RENCIA
1. - Espectrocolorírnetrp, equipado, com. comprimento de
onda, varian�o' entre 350 aLIa0 Iarnbdas, unidade - um,
quantidade - 1.
Z - Fotômetro; de �hama EEL, para exames de metais,
unidade - um quantidade - 1.

'

;1 - Potencioômetro, para PH, equipado 'com eletrôdo, pa­
ra sangue, unidade - um, quantidade - l.
�, - Serra de Stryker, para autópsias, equipada .com três
(3) lâminas; elétrica, para corrente de 220.' volts., unidade _

um, quantidade - l.
1 - Os interessados deverão atender as seguintes for-

malidades:
.

III - JULGAMENTO

r.ia, caso as pronost�s apresentadas não cOl'respondam
inte't'êsseS do Estado.

Florianópolis, em 11 de Jan'1iro de 1964 '"

(Rubens Victor da Silva) - Presidente

�'f'"

, VENDEDORES
Oferecemons excelente oportunidade a ,todos elementos

honestas para-ganhar Cr$ 1O.OOO,�O até Cr$ 50.00Q,OO ou mais

/,

-_,

vICO/7teC;;7iO/7tOS

Cssamentc ,de Maria Juracy no'

próximo dia '1'. - A elegância, ria
Sra. Jordan, circulace 'em

nossa cidade
1 - Na Igreja Matriz da cidade de Itajaí 8 -

,8(0. companhia ao elegante casal Nil­

realizar-se-à as 18' horas do dia I" a cerí- ".on Cherc. (Elja-m, jantava no Que�

mônía religiosa do casamento' de Maria Palaee, a não menos elegante Nice Faria,

Juracy Foés, com o sr. Alberi Narciso Fi- que estreava um modêlo em palha de sê­

nardi. - Os convidados serão recepciona- �la azul. A sra]Cherem, completou seu'

dos com cock-tail nos' salões da Socíeda- modêlo em. m sselína vermelha, com ade

cie Guarany. reGos

'" -', Passou o Weeck-end em nossa cidade,
sendo recepcionado na bonita residência 9 � Em pró io clube Soroptimista sába­

le praia do casal Gilberto Guerreiro da 'do próximo arontecerá nos salões' do Que­

Fonseca, (Jamile, o muito simpático e 1';. rência Palace! a tão, esperada "Noite do

legante casal, sr. e sra. Felínto Jordan Píerrot". Eva,dro de Castro Iríma, Augus-p
t Edla. to Silva

NU1ia
-Miranda, George Walverd

'3 Teroz'nha rrais, na passarela do Que·
rêncía Palac em desfile, apresentarão cus­

tosas e luxiosas fantasias, do Carnaval

3 Elizabeth Rosa, Ana Maria de Mello carioca.

Santos, e Maria de Loudes Silva, paulistas
em pauta, na sociedade catarínênse. I

1

Oriental.

_ 10 - De pa abens a Diretoria do Lira Tenis

Club, e esp cíalmente ao sr. Antônio Apôs,-
.... tolo Presi nte em foco, pela movimenta-

4 - No simpático salão de festas do Iate da noite d carnaval que proporcionou aos

Clube Cabeçudas, na última. sexta-feira, a· seus asso ados. Jamelão foi o ponto alto

eonteceu movimentada reunião dançante da Noite uando cantou: Graças a Deus,
com a presença da cantora "society" Ney, voce volt .. ,.

d� Maria, que foí mais uma vez ovaciona·
da - Destacando·se na elegante reunião:

Sr. e Sra. Dr. Felix Fóes, Sr. e sra. Orivaldo

Cesario, sr, e I sra. dr. Paulo Bauer Filho,
sr. e sra. dr. Nilson Deeck, sr. e sra. João

Arno BaUElr, sr, e sra. Ena Schmidt, sr, e

sra. Bubi Riggemback, sr. e sra. Laercio

Gomes Silva. ,O êronista Sebastião Réis,
sr. Au, 'sto Corrêa, o cronista Gilson Heu·

si sr. G1.inte D�eck sr. Edie Canziani, Diva
IMaria earval.ho, Júlio Rachmann, Carmem em nossa cidade o

LÚcia< Cruz Lima, Carlos Eduardo Heine- crede i,ado cronista social do "society"
'...... ) \ ' � i>t • k ' .

uerg, a cromst'a Sdci3!l td� CIciadel de Brus- JQlnv mse )?valf Ritzmann.

que Lilly, Carmtem Herald ex·Miss Santa

Catarina, Delfim Peixoto Filho, Norberto
Silveira de Souza Ligia Foés, dr. Roberto

Nogara, Pedro G. Ferreira. de Mello.

\

11- Ass niu a Direção do Querência Pa·

lace Ho 1, tendo a responsabilidade do

ponto e �ante do mundo Social o sr. Wal­

ter ,Luz
\

5 - O sr. e Sra. dr. Caetano da e0sta Viei

13 ,Sábado, o "American Bar" do Que­

rê�C'
Palace aconteceu bastante movi·

men .do. Gente elegante e bonita aplaudi­
ra, a cantora "society" Neyde Maria;

, .

ra (EU '

, proced",útes de Lages, comenta
ram as maravilhas do mais novo e moder- No "Dimas Bar", Marcia Reis ex·Miss

no Clube do Estado, que é o S�rrano Te- S ta Catarina, em companhia de seu noi·

nis Clube. v Norberto Laus, palestravam com a ca­

Julinha Cãmara.

CARRO COMPRO

6 - Arlete Rocha e Paulo .Ferreifa Lima o

discutido tenista da Guanabara, em !!'3uni· 5 - Procedente do Rio já está a disposf.
,ões' sociais, são par constante,'/ .ão de sua clientela, na Casa de Saúde São

'ebastião, o dr� Ermiro Lima Sobrinho.

7 - Mariza e Marina Jordar:, dois
do "Society" de Joinville que circulam e

nossa' Sociedade .

- Com o rÍmndo elegante da cidade, con
tinua em foco nas reuniões, a mais sara e

tiqueta que é do costureiro Lenzi.

REBllES',

Rua

\

,F 1 o r i a n ó p o 1 i s
27 - Fone 3125

Por motivo de viag-em.
1 joglo de quarto- - Mó-

veis CIMO - 8 peças
1 Copa.
2 Camas de solteiro
Por preço de' ocasião.

Vêr e tratar com fi, Sra.
Clal'ice Bruno, sito à rua
José de Abreu sln � fun­
dos da' oficina Triângul.o
Bairro de Fátima - Estreito

I�.
•RESTAU ANTE

C NFEITARII\
lA N C H E S'," /

P 'I l/I A, R I A
r

f
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Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



PARIS, 13, (V.A.), - Acaba

de ser dado um passo de

importância decisiva no pro­

longamentd do esfôrço para

a criação de uma fôrça mul­

tilateral de projéteis atômi­

cos (MLF): cinco nações
aliadas Grã-Bretanh�,
Itália, Grécia, Alemanha Oci­

dental\ e Turquia �, concor­

daram em participar de

uma prova conjunta com

projéteis, num' destróier da

Ma.1'irnha dos �stados Vl1lli­
dos. VENDEM··SE

nuclear, que exige a assina­

tura e ratificação das na­

ções participantes, entr.etan­
to, ainda não pertence a um

futuro distante.
- Uma série de fatôres im­

previsíveis, sobretudo de na­

tureza política, pode inter­

ferir, retardando rou mesmo

impedindo a aprovação fi­

nal de- um tratado' dessa na­

tureza.

Ainda não está-marcada a

data para a prova. Desde 11
de outubro grupos de traba­
lho dos países aliados 'estu­
dam, em Wáshíngton e Pa­

rios, os pormenores da

criação da MLF (Multilate­
ral Force).
A decisão tomada 'para a

realização da prova conjun­
ta significa que, pela pri­
meira vez, o projeto deixa a

mesa de conferências.
A criação de uma frota

.

1 f-·operaeiona para, a orça

Todos os países que se

empenham nas conversações
sôbre a, frota da MLF não

comprometeram seus gover­
nos a uma participação até

agora. Apesar do acôrdo de

Nassau, não se acredita que
a Grã,-Bretanha venha a to­

mar uma decisão acêrca da

MLF, em conseüência das

eleições marcadas para êste
,

ano.

Curso ANfONifTA DE B,A'RROS

Uma casa situada a rua Trajano Margarida rr' 21.

Tratar cOfl o sr. Henrique Azevedo na ELFFA ou pelo te­

lefone 3027.

(Externato fundado em 1922) Secretaria da AgricuHura"

Alfabetiza e prepara para os exames de admissão ao Gi-

násio.
MatIicula: 27 a 31 do corrente.

No expediente
'

do dia 9
de janeiro do corrente ano,
o sr. dr. Luiz Gabriel, Se­
cretário . da Agricultura;
atendeu em seu Gabinete,
as seguintes pessoas: Sena­
dor Atílio Fontana, demo­
rou-se estudando informes

sôbre a agricultura e cria­

ção em Santa Catarina, pa­
ra falar sôbre ela no' Sena­
do onde' mantém vigilante
atuação sôbre assuntos da

produção agrícola brasilei­

ra; Comissão composta ,do
senhores 'Carlos Boas, Pre­

feito de Guabiruba, EggoJl
Gebrard Cryger, de Brusque
e Carlito José Beratin, de

Guabiruba, êste\s senhores

prefeitos demoraram tra­

tando de assuntos referen­

tes aos municípios que go-

Horário: das, 8 às 12 horas,
Endereço: Fernando Machado 32 (lado)

31-1-64
.\

• Importante organização industrial, transferindo seu

esorítorto para Florianópolis" necessita preencher as seguin­
tes vagas:

1) Gerente: de Vendas
2) Sub-CGmtador'
3) Operador Ruf
�) Correspendente
5) Faturista
(j) Encarregado Secção Pessoal.
Bôa remuneração, Exige prática � referência.
Cartas para Caixa Postal, 371 - Florianópolis:
GUARDA,SE SIGILO

1

.se exprime: "Sei, imagino .pelo menos, que

piritualistas um conhecimento prático
maior do que o' meu, que é apenas teóri­

o amigo tenha da ciência e da verdade es-

Arnaldo S. Thiago co, de simples leitura e meditação. Gosta­

ria, .por isso de obter índíoaçãõ de alguma
"PALAVRAS DE RECORDAÇÃO E DE obra em que pudesse encontrar. consôlo

SAUDADES" - eis o título de uma pla- maior sobretudo pela convição de nos re­

quett de 70- páginas, que o acadêmico vermos ainda algum dia, em álgum outro
Moacir Silva deu â estampa nos últimos plano .da Criação" .

,-

dias de dezembro do ano p. findo, com o Atendendo a êsse apêlo do amigo, Cjpe

objetivo 'de resguardar do esquecimento, a tanto me comove, podemos, graças a Deus.'
que a palavra falada está sujeita, o discur- dizer-lhe, com a mais absoluta .cónvícção,
so por êle pronunciado na cerimônia da que não' somente há de rever o seu querido

inauguração da Bibliotéca Ronaldo Bian- neto, em algum outro lugar da Griação, ds;

chi, 110 Colégio Pardal Pinho, de que, fôra que, aliás, já lhe falou, Victor Hugo nos

o seu neto dêsse nome, aluno corretíssimo, versos que adotou como ementa na, pla­

grangeando por .ísso a simpatia de mestres quette de sua autoria, com também que Ro-
I

e cnnmScipl!ÜOS. naldo e ehvolve em seus fluídos caricio-.

De_sencarnando em peno vigor da ju- sos, constantemente, isso porque os afins

ventude, quatro mêses ,ant�s de comternplar jamais se separam:
,

.

20 anos, deixou na alma do avô uma saúda-
_
"Je dis que le tombeau qui SUl' les morts

de imensa cuja expressão 'verbal tanto mais se, ferme

nos comove quanto mais se reveste, da an- Ouvre le tírmament:
gu�tiosa dúvida ,ilósofi.ca do a�tor, em al- Et que ce qu'ici-bas naus prenons par

gumas 'das suas passagens' mais ternas/ ele' terme
cárinhosas:

CARTAS ,DA GUANABARA

Est le comm -- - +-ient" , ..

"Entre os que estiveram próximo do como tão bem soube dizer o maravilhoso

caixão, destacou-se um menino de uns on- Poeta de Contemplations.
ze anos; trajando corretar,nente um terno Também vimos partir. dêste para o pIa

escuro, - um bonito menino, aliás, - que no invisível, uma querida filha, apenas com

'ali chegando, não mais se' afastou, manten, de:::essete anos de idade, em condições per­

do,se imóvel, com o olhar fixado no rosto feitamente idênticas àquelas em que pôde
sorridente daquele que jazia. o Dr. Moacir ver o seu neto deixar êste

Pela sua atitude irrepreensível, pela mundo: "Até em seus instantes finaÍs', no
\ .

sua imobilidade, parecia uma pequemna aspecto físico que assumiu depois de fa,

estátua que, naqueles angustiosos momen- lecido, como que sorrindo - ligeiramel1te
tos, sinalizasse "a inocência perplexa di- entreabertos os lábios e os olhos, - como

ante da Morte"". se estivesse dormindo, 01!l melhor sonh::m-

do, " um sonho tranquil0' de sua�iíla(le e

Em verdade, a inocência não compre- doçura." fisionomia imobilizou-so em u-

ende, nem imagina ,siquer, - como, de ma expressão mais de, menino, mais de a­

resto, 'ninguép:>- explica, nem comp�eende, dolescente que.de rapaz".
- por que razao deva existir a morte, is-

to é, a negação da vida, quando a vida é' Foi assim, também, que vimos partir

que é bela, a vida é útil, a vida que e boa! ... nossa bem amada filha, na flor dos anos,

, .. "Quanto a nós, que bem de perto '" sei lhe não chorámos a desencarnação no

o acompal')hamos desde seu nasoim\lnto,.'iYlst:;mte mesmo em que se verüic�)U, parn
que o vimos crescer, n<'lrescer e finalmente �,em poder animar-lhe o cpraçã.o C0111 a 110S­

desaparecer, só ,nos cumpre fazer nossas sa paterna bênção, certo, é que mais nos

aquelas justas paíavras de Santo. Ambró- punge o espinho da saudade quanto mais

sio:
,

° tempo nos distancia do seu convívio os­

.. ' ,"Ti\'emos.The amoh durante a vida_ Não tensivo, falando em têrmos de vulgnr ('0-

o esqueceremos em noss�s corações depois nhecimento das coisas. porque, de fat.o, fi

de sua morte". graça nos concede o _Eterno Pai de lhe po,

Por isso, foram escritas 1I,s palavras dermos desfrutar o espiritual convívio.

que ora estão sendo ditas, neste ensejo da Os tempos chegaram, Dr. Moacir! Os

inaugura�ão desta biblioteca, que perpetu�- nossos mortos vivem e nos falam; aproxi,
rá o seu nome "'" mam-se de nós e 'nos reanimam 6 entusias,

São palavras de recordação e de sau- mo pelas cousas santas - que são tôdas

dade! aquelas que ,nos aproximam' de Deus pela
São palavras de glonficador� inte1'1f prática do rraterno amor que faz a feliei-'

cão' dade das almas sensíveis à virtude e à ver, r-

'Em atenciosa cart.a, reu1etendo-nos a dàde. Seu 'neto vive e lhe pOd.erá falar, se

plaquette em apreço, o Dr, Moacir Silva fi- 'assim o quizer, ostensivamente, como lhe
['dalgamente delicado para conosco, assim está sempre falando dentrGl da alma.

vernam e também na opor­
tunidade desejaram ao se­

nhor -Secretário que 1964

sejam um ano de bons re­

sultados nos trabalhos da

Secretaria com o produtor
rural; Sr. Tadeu Silva e Co­

missão da Faculdade, de Di­

reito, trataram de assuntos

referentes a campanha, edu­
cativa de óooperatívísmo:
Sr. Vitorino_ ,O. Stahelin,
Vereador. de Sã-o Pedro de

Alcântara, tratou de assun­

to do Pôsto de' Monta de Al-'

câ?tara; Engenheiro-Agrô­
nomo João Palma Moreira

e Engenheiro-Agrônomo Joa­

'quím Godinho dos Santos,
que demoraram com o Sr -,

Secretário tratando do pro­

jeto I fruticultura,' e tarn-
"

,

bém, de assuntos da Festa

da Produção, 1964 em Sã'o

Joaquim; Dr. Durval Henri­

ques 'da, Sílva, 'Delegado Su­

bstituto "do, 'Ministério da

Agricultura, tratoude assun-
• c

tos relacionados com, traba-

lhos técnicos; Sr. Walter

Langue, desta Capital; Depu-
tado Lecian Slowinsky,
Deputado, da região do Sul'

que tratou de, matéria , da

produção rural; Pl'Of.' Rose:

la Posoco, acompanhada de

alunos 'dQ Grupo' Éscolal"
Adelina Regis:, de Videira,
visitaram 'o' senha!" Secretâ- I

rio e -Iorarn por 'êie "convi,
dados para cOI?-hecer;o meio

" " '.
.,..,_."",'_'_-"=-'__�,_;_,_�_�.r-.

�!�;�;JJ1�:�::�:�:f�� Anuário' -dos�r�.I.�'â,.dor.'ei-,:,E,��Ü.',iç:'ãode Souza In{eld, de Capino
.

� " '

" _

,

d d J ídi I I" bl í
-

n.i:':('1 -:.' I ,.:,. 41+'/ /
-

... \., , • .._..j ,. i
�

1
'

zal, a voga O-,Ul'lICO (a ,ll.)lC�l(:�\O C"1)1- '<:,)l pJ-", ,n'lIf::t,",0u,n. 1n,}0rmH'('v0,,�:" ,.-da',rn;ndllc;'í,t), :in,:l,llsCrin.í- :'VCr19ão ,e:,(fl)mbate. ca;;f12

Prefeitura, trajou de', assun- gii1:!s,
, faL·teÚ11Pnü" ilust.i-a- .'.' {tef;;'" '::1 ,todos.' (liI':m[ns .. se '. 'zúcão e (,()l'n('f(;i;tliz:�):;ã(J ;16 ,cd1 que se de\'c aplicar a

.to sôbré a construção Casa das, -impressas em . pél1p'L , �l('\li�a:m 'lL; ,ntivic1a.rlt's' a- " lei;'e no ,Es-tado':'.de,:, '�São
Rural e111 Capinzal. ,couchê, _ilustrac;ão e rót()-" I[!;!'O -.pr-ru';\ri,flS, ,')\1&111 de 'Paulo' nos ,últiJtl:os" 4�Zt "3,-

f(1tÚHlrO� ,f'qtntístjr..cis (' ar- . l1'c>�.
' "

,

.

.�.. .

Li.��cls 'si')hl"C' <lilfl�f'nt(·s as.
I'

:-- ,

'DOENÇAS DA .: CRÍÀÇAQ
E COl.\lJ;O EVITJ\.;-'LAS
D� !.'tut(,riá cio b:r.I.W!:{�,�

ter ,'C!" Bal,ii;�()n, '()r\cl:�;' silo,
'�ncontl'fllIos

,

me'ios 'de', 15�'�

1963
,'v,aCinélc;ão "preventivR, qua­
b,: os- m'ateriais e como de­
veAn -ser rcmetírio« para ('-

xarr es de laboratórto com

a fin,llidadc ele (UagllosL-Nova diretoria da Associacão
Evãngélica

"

Associação Evangélica Beneficente de Assistência' So­
cial (A, E. B. A, S,) elegeu e empossou 's'eú Conselho nire-'
tal' ( Diretoria, para o biênio 1964,1965, assim constit�lÍdos,:

l)i'do�- rl�1 f·�:!)JOf3(';ín :1l1i-
l,I1;'\i "ln llr)�!-1" l':>í-,. fHlb:i'­
ca ']<j �,I'ii:e:n� rSJtf'('\aiS. ;'1.::-

,sin:1dns ,pOl' 1écnlros df>

cal' a molésti:J, i\diQ,:) de

'grande utifidad'" P�1'2 o

-criador.

1l'l'nrUH, ('.l1t fi I'.'';ílLli o�
,

fCl'rn'L,(>H: a íj()ot-f'rnia
1'('-

',' '"

CONS'P.I,HO

'gC"l'fll, nlri1é'�tifl" ,d,," ,f\n�-
I "

'lTlnit':; (]0l1iP<j i('(lS,,,,,: té'l'n \�<).
, ,(\e- VflC' In:l(:ftn elr. Ii nU:f1ft is,
comh0tr. no rnt'l'<'1);11'l1, ,1'J"ja'
cão .]':lrifln:'11 d� SLl.trJO,<;; iI.',l
tr'ií;50" rú'ilrrbl. l)T'odlr�n',

'.

dr Jl:í1m:1 f·'n'n.�r-Lr:t -[$ in_o
r]llgt'rjR de làc,tlC'd.ni0S 1-:1)

BrE\sil.
"

CONSBLHEIROS
'I'rfltar no Jhrdifr! :AtElnticp CQP.l o Sr. Ll\lZ.

pllngalllws fIe 'l\Írflc1�ira.
Pastor João Ungur
Manoel dos Anjos
Pastor Max FIos

Pastor Messias d:1 Rosa
J080 José Menclom:a
,JÇli'IO '1', Rosa ,TlÍ.llÍor

J()l'!�e Migup] Malty
GC'rm:U1o Lf'PTICI'.
Gustavo Zimmel'

·1

MELHORAMENTO DA

PTI,()l:fUç1\O f.Ji.i�lT�IH;'\
,pon MEIO DF. CRUZA­

MENTOS

. TAC·ÇRLJZEI'RO DO, SUL,
Nnv('\s 11ol:{1l'!0S dos CONVA1I1 ·10

"Dire'fo n Silo:Pàu16 e Rio de ,];.111(·11'0
.

:1;'1.',4:1, c 6�. às' 11,45
DOl\lÜNGOS, -- 14,45

PARA
POUTO ," Ài�EGRE
.:b, Ga, (' .SABADOS às 10,30

, n01VÜNCOS 11.1 S

JAC;CRUZEIRO' DO, SUL _' SEMPRE
. UMÀ' BOA VIAGEM

----------�
"

BICICLETA VEND,E-SE

TrRbalho de uutori8 c13
Dr, Fnuc1 Naufcl, t'lll (pIe
�fio tratados a:::pprt.os ,iJrn­

po'rtnnLC's (10 pmprf-go dr

>('f-ü:zamen1os ditigtdos, lIi-
< s::tndo maior prolluç,[w de

lei�e em cnndi�ões f'COn,ô"
tm.ícal>, indh:ando ,110nu".s
f1llP' dC'vem "Pr fl1lglíidús
p:lr,ft; o ('xito do emprf(ln­
(limi'nto,

\

SUPLENTES

DIRETORIA

Gustavo Zimmer -- Presidente
I
João Teixeira da Rosa. .JtíniOí' _;_ SecretÁrio
Germano Lepper - Tesou1'eiro

Ester Ungur
PasLor Jean Poe
Rul.h Kimmel A. Cruz

Dalmiro Caldeira Andl'ada
. Os (-'as Mafra.
Heleodário A'vila

Pastor Acldissol1 Cintra

Roberto Martins
Edmundo, D, Paegle

)

00 I.F.JTE EM SÃO PAU-
LO NOS '(rl.TIMOS DFZ

ANOS
Em Clue Mário M�zz�i

Guiimarfles flna.lisa facet.i'ls

Vende-se' lll11_él" Bicicleta marca CEN··
TRUM (,'In estado. de nova. Tratar PO S:lLi)
Dó=Ré,=Mí. conl Jair --'p�êço Cr$ 25.000;00

Expresso Sôciedade Anonima
7'·

M,ATRII: CRI(IUMA = SANTA' CAf4RINA
ENDERECO TELEGRAFICO CRESCIUMENSE

Serviços de cargas e encomendas entre São Paulo' -, S�ntd Catarina e' Porto AI�gre
I

' \. ,

\
- 1"

I

f( ne 1.2171

$1 •

,/

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



'1::":'�:C:�u�:-�----�=�:=-_.�;--:;�-,�:--��;:�:�:;��::Repercut� em to�e o �undo'
::�:u:: ��:::: ::ô:'�:. nl'!1 il:I!I;);;Sf -=�

- _�������� r:g:;�:::I:a;elod;.��� r::;��:� a' Crise d:o Pan'/"-;; n1a' e da Rua João Pinto come- � _ r-AZ''10 e-, R'O O"F:;:;-I
'tr

t 'd" d
__

. -=_____ -==---- - --,-=:��__':'/!._ :_:""':'..:.:__j= .f€nse. No .program� cons ara ellllll ' ,'.
. Ua movimentar a sociedade

__ úm almoço no Retiro do Morro·... '/I
I. Belíssimas fantasias de lu sellllll Buenos Aires 12 - O Min'lstrú p.mamtnhos exterminados pelasdas Pedras, Comenta-se que ....

e ortgtnaís vão dar nota ultí

B'I M
..

I d d
.

/
to S t Os ld d - da-s Relaeões Exteriores Miguel tronas noree-amertcanas, Esta

a. No dia seguinte dia onze ,ai e unlClpa i� ez e onze no recep:70::dOS �:n;�:i= d:�;: rá lançado candidato... • Angel Z:vala Ortiz declarou ii mo:' firmemente convencluos de

'�J::��:;d:e doOZ�a:led:::Si::: Ilube "Doze de Agôsfo":
veno do Hotd, Royal,

JOVEM GUARDA � �:�:e::a a:::h:s!e:a�t:e:�o:a�: :�:�o�oP:::sad�u:aa:::�Ó:i:�'� vi

II' 8. Só será permitidos o ín- COM '\ ... nha pedindo a cooperação da Ar E o Prímeíeo-Míntstro Maol
ra nos Reínados de D, João VI I11III ' I

-

d di T
; ..1'1.

d(SO dos jovens trajando fan tino sendo que qUaro na Crôní- e Pedro I, Uma feijoada o Li;à T. C, co ... gt:ntlna para a solução a ISpU se Tung numa as SUas vraras

�.as.
ca Social, Neste mesma data memorou a cumieira das obras A Rainha' das Orquídeas Mari' ta, sôbre a Zona dO' Canal. -entrevistas à imprensa disse)o. na!'.

d
-

Ih t '. Os circulos oficiais argentinosmarcarei a IIIa FESTA.,DE CON NOTICIAS e me oramen os que amplia O' ta Balbí aconteceu muito anIma.FRATEJ{NIZAÇÃO DA SOCIE� qUe nus chegam da Guanaba- seu restaurante. da no "GritO' de Carnaval da Co consideram que OS acontecimen
HOMENAGEADO DA'DE desfile d

.. tos. do 'Panamá "são muito sérios
, as GARo-r.S ra dizem que Brigit Bardot foi lina. ... ,

"PRAIA D'A JURERE""�".

I11III para a harmonia americana", o· ,ltADAR DE SANTA CA'I'ARI� convidada para fazer a coroa" PROXIMO \
-

Na fesa de aniversário de Tâ-"
i
ntem no Comando do 140 B.

sabado o Clube Doze de Agos' .' Gevêrno do presidente IlUa aeom
•

.NA quando serão elettas r MzsSo ção da Rainha do Carnaval no o nia dos -Santos Lyra OS brotos,. I:lR\SCARI NA PR I EH"" ESTAM' A' C el u foi' ... 'lanha atentamente a marcha I 'I lUa, 1 A AI"} DA JUR ,n.
-,

o ajor rI ap a q e
Radar Miss Simpatia Mlss Per- Baile dos Artistas q,ue será rea-

to vai promover o "GRJ!l'Q DE elegantes Marcia Silva Ana Ma
"III\j',:I!)NANDO Dll\RT:\MENTE, ATENDENDO ASSIM. A

I
aciado com a Medalha "MA�

CARNAVAL" . ' dOilepisodios sangrentos e foi nôssonrulidade. O local deste acon- Iizado no Hotel Glória, de 1964. r ia Schaefer e Maria de Fatima
TODAS AS PF.SS<)AS QTrE' PARA LA SE DIRICaREM

.

f'HAL HERMl<',S'" por ter si I11III' tO' a par da sua evo.lução pelus� '1 tecímento é possivel qUe publica MOVIMENTAM�SE Silveira aconteceram com des- ...

\
elasstflcade em primeiro IU�

ASSUMIU
•

detalhadas informações' envia-rei até sabado próximo. ás_ Escolas _de Samba Copa taque,
no CUrso do ,Estl'adO' Mator , 'a's Iuncões de AJ'udante de das pelo embaixador no Pana-

.

Lord J.. Protegídos da princesa, ,-

;xército•. r: CIRCULANDO Ordens do Comando doõ" D;'stri ,

I11III má General Consrautlno Quaran
para o Carnaval que se próxima. ' ...

na "JoÍAcp" o Almirante Lu to Naval o Capitão _ Tenente PASSARELA .I11III ta e pelo representante argen-

-,
. ... /

\
tino p'erante à OEA Rudolfocas AleXandre Boiteux membro - Isaac Benchimol solteiro e

•.

�\': :1 da Socidade de Geografia (lo QUERO
.;

'bom parjtdo, Domingo a Prnía da Ju rêrê e� Weidmanu- que integra a Comis',

Rio de .Janeiru;. dos Institutos agradecer a gentileza do Mi. tava bem fi-equeni�da umas d�s', . s!O )nteramericana da, I,'az .j�'ela veranista de Santa Cata-
Hístôrfcos e Geografico Brasí-, nístro Luiz Gallo.tti do "Supremo NO me.lhoTes de Fpolis, ", são'. Interamericana da Paz ja

1 vai ser escolhída no próxi .. na Zona do Canal para investilci ro ; dos Institutos Históricos Tribunal Federal. Clube da Colina 'sabado aCO'n- , FalandO' em p.raia comenta.m,', docausas distúrbios atie Geográficos do Ceará; do Es
'

tec�u muvimentado o "GRITO" )lue rio ,BalnearlO de CamburlU ' gar as

J
' • d ·t I � rcgistr,.dos.'de Carnaval com, amelão, está acon.ecen o mUI a exp ora

III'

1°:.'::_ As senhas serão distrlbui<;las às 7,OP horas ,do dili
:io de' janeiro (qilint'a-feira), e 'a venda será lnicÍãdil às 8,00
horas.

'2" - O pagamento será feito no ato da\ aquisição.
3° - Os convites obedecerão às exigêriciàs estatutárias

e poderão ser requisitados a partir do dia 16\ do corrente, e

sérão entregues após 48 horas.

4° - NOS D [AS DE BAILE A SECRETARIA FUNCIO­
�ARA NO HORARIO.:DE 14,00 AS, 17,00 HORAS, ,EXCLUSI­
VAMENTE PARA VENDA DE CONV1'TES

5" - No ato da aquisição do convite o sócio solicitan�e
deverá: I

A - Apresentar a carteira social e o talão do mês.
6° - Os convites só poderão ser fornecidos pela Secre·

namá pedindo o apoio do Equa, taria
dor à convocação urgene .de ór 7" _ O convite -não dará direito a mesa que será liIaga
gão da consulta previsto no Tra

a parte.
tado Interamericanu de Assistên .

cia Mútua e o el)vio de uma co

mis�ão investigadaro à Zona dO'

,�Canal. Nessa resposta a Chan­

celaria lamenta us trágicos acon

tecimen!OI'; da senanta llassada
e afirma' que fiel à sua linha de

-

--coil(luta nO terreno internacio'-
� , . ....

-It',r o Equador. apoiaria a reU-

-::-niã� do órgão consultivo inte

rameric,ano, e que já Instrira

ra SUa representaçãO' peran te ,à

à OEA para funelora como mis

'são investigadora daquele!j., in-
cidentes. D

Finalmente em Peq�im O' Pre

sident� da Rapúbllca da China

Pop-Ul�r L!I! Cro-Chi e o presi.
Mnte dO" Conselho Chu Ent-Lai

dirigiram, mensagem ao Preside
nte Chiar! por mothro "da jus_
ta/luta do pOvo paname'nhO' con'
tra a are'ssão .dos Estados Uni-

IIAIS

dia dois no piaia Clube qUe

eberá o titulo de Rainha do

ântico Catarinense de 1964.

da 'Maria Heusi a Majestade

pirito Santo de Santa Catarina

do l'ara�á' e de Ouro PretO'; e

da Acade)tlia de Letras de San-

NO MEU
7-

NO
.

Querência Palace Hotel pró­
ximo sabarlo acontecerã "Noite

dO' Pierot" nUma promoção do

cr-nista ,Zuri Machado cum o

Clube das SO'rDptimistas, Desfi­

larão fantasias do Baile j\1uni-

ção, .

•
A praia da LagÔa na noite de

sabado, aCDntec\!u' muitO' movl-'
\

menta�a. O ,Restaurante Mari-,
lú serviu uma autêntica c�m;t.-III .

rUllda para um grupO' de tUr1S PI
•
•
•

_. v'rO'j\rama social na Rádio- Gua

rujá domingo às 13 30 J:trs. foi
entrevistado o m�itu simpatico
casal dr. Reuato (Ada Maria)
Valente da Cidade· de Lages. O

pr?1!.·rarua é l)atrDcina�o pela A

raucaria Desellvuhdmento Econô

micO' Ltda, cipal a Guanaba_ra q ue serão OS QUATRO .BAILES'

3 eleita na festa que promo ta Catarina, Culaborador em

no Hotel Balneário. Cabe(;u�'
jonais e revistas COmo a' Revis-

_estará presente para fazer 'ta do Inst.itu,to Histórico de se.

I
I
�
I
I
I
,

I
L

::O'raação, Anaís do _C�ngrosso de Geográ
fia. da Baia Itevista .do Institu'

to'Histórico,e G;�ográfico ReHs

ta Maritima -Brasileira Liga Ma

ritima Aroq�ivo do MUSell Pau

lista e jornal do ComérCio do R,
J, PoSsui várias obras históri­

,caS destaca�do-se
, AMarinha

de receber convite para o cIsa
mentu da elegante Elizabeth MO'

tas,

REI

apreseutada� PO'r Terezinha Ara

is Lucia Miranda Evandro de

Castro Lima Au�'ustD Silv,! e�

GeDrge Valverde, Agradeço a

odos pusssil para lançar, o Li

RADAR NA �OCIEDADE
de Carnaval do Clube 'Doze'

-será realizado na nUva sede na.
Avenida Hercilio Luiz. Sabadu JI!!'

dDmingo 'segunda e terça-feira'

ACABO .B

dia unze de julho próximo
ndo vou comemorar cinco

atividades neste matu.
Imperial na Re"olução Farropi tz Com O' dr. I dO' da NOva pro gentileza do convit�..

lha Marinha ImperIal verSUs Co ximO' di .. primeiro às 17 hrs. no

banagem e A Marinha Brasilei Altar d'L Igreja do Divino Espi: O, GOVERNADOR

,..,..__ ..� .__�_� .._� ......._ ... _, _�,__......�.'�� ..... "' ..__
,

_ ...._,. i

.de Carnaval.

�ãà peço· caridade, quero ápenas ser como você. Desejo estudar, trabalhar, ser" útil,
Com a ajuda' que me deram, já sei dar, alguns, passos, aprendi a ler. e escrever. Mas ainda

posso, melhorar muitoj' eu e milhares de outras crianças defeituosas� que queremos ape-I
. rJl}s uma oportunidade ?c teabilitação. Colabore cana a gente" aju��!, a' -nos�a C?-�panh��

Campanha Pró-Crit,tuça'Defeituosa� As§ociação Brasileira,
da Criança Defeituosa - A.B,C.D. COMISSÃO EXECUTIVA NACIONr-

Diretor-Executivo •••• ,.' • o o ••••••••• , ',' • , • I.Jayme Torres'
Secretárió ...•..••••• ,."." '�uiz -Philipe Rezende Cintra
Tesoureiros •. " ,." ,Alberto Figueredo e Gâmillo Ansarah
Presidente ,da A.A.C.D" .. � ••. ,Renato da Costa Bomfim
'Coordenador ••.•• , , ••.•••••.• ; •.Ulysses Martins Ferreira

Presidetíte de Honra , Amador Aguiar
Presidente da: Campanha, •• o 00 �" ••• 0 •••.< .Laudo Natel

Associação Pern�mbu(aná de As�istênda à Criança Defeituosa -­

Rua' do Espinhiiro, 730 - Recifç:.
Associação Sanatório Infantil Cruz Verdt"-Av.Jandira, lOO2-São Paulo

Associação Sant� Catarina de Jteabilitação- Rúa Gal. BittencoU/:t, 102 -
Florianópolis: ,. ,

Jnstituto Baiano d Fisio er..apia e Re�atologi:a,- Av. Ge�úllo Vargas,
,544 .:..,.. S;íl�;i;ª,g�;"�;,ti
" , .' ","'�IIA%:,I�,.;r,.���;:-tr

.,Associação de Assistência à Criança Defeituosa - A,A.C.P, - Av. Prof,
Ascendino Reis, esq. Pedro de Toledo, - São Paulo,

\ Associação Casa da Esperã�ça - Rua Imperatriz Leopold'ina, 9 -;; Santos,

Associação Nossa Senhora de Lourdes, anexa à Sta, Casa de Miseri­
c6�dia - Av. CláLldio Ruis Costa,. 50 - Sántos;

Em Caracas a Acción Demwrá
... /tIdo do preside;'te Rô-

'

.J!

mulo Beancourt e do .Presiden

te eleito Raul Lé-ni emitiu Um

comunicado pedindo a 'revi"ão

do Tratado do Canal" do Panamá

II fim de adalltâ-Io "ã, re�lida

de e àsespirat;ões do Paraná e

dDS demais povos americanus",
O partidO governamental afir­

ma nesse comunicado qUe ,"os

tragicos acoiltecimeittos ocorri,
dos ·no Panamá cunstituem a

cul�inação de mais de meio 'Ié

culo de humilhações e injustic;a
inClingMas' ao 'Povo p�it�el:\ho';
Com a lIplicl!.ção de métüdos}m ;

p�ria listaS qú:e: menoslÍrezav�m, (

a ssoberania e a dignidade da

repúblÍca irmã",
De sUa parte a Federação de

Centros Univ�rsitárioB contro­

lada por e)ementos' da eSquerda
anunciou a celebração de Uma

"Semana de Boli�r!edade com

'ii PanaP,lá '�'dm 'a te.aUzaçiÍd de

Ihanife�tações pacíficas tanto

naque�Íl capital comO nas cida \,
des do interior venezuelanO'.
Na Guatemala a Associação

.de Estudantes Uni"ersitários ma

ni.festou sua 8�,)idarledade' C'Jnt.

OS estud:<ntes pltnamenhos l)Or
\ I

motivO' dos sangrentus a.:on�eci
mentDs desenroladoS na Zoua do

Canal, O presidente da ASsocia

ção Francisco Vi11agran decla':
rou qUe os. estudantes guatemal

- -te�os apóiam O' pedido feito, pe

lo Panamá .sôbre a revisão dos

"tratados de ocupação qUe pr1)

;ocaram os recentes e trágicos
acontecimentos.
Em São Dominglrq& lJêrca de

150 estudantes universi tários e

secundários queimaram, a ban-

,
<
deira nort!!-americana defronte

da Embaixada dos Estados .uui, •

dos
-

sendo dispersados pela poli
cia quando tentavam realizar

uma manifesação contra as in

cidentes qUe deram origem à

crise 'do Panamá,
'Em Quito a C�ancelaria eqUa

toriana_ 'respondeu. à mensagem

'do' Ministro do Exteriol\. dO' Pa-

dos"'&
uEm nome do Govêrno e do

opovo elilneses - diz a mensa­

gem c_uiP texto �ol transmitido,
pela Agêricl� 'Nova China - ma'

nifE�tamos nOB�a I:ndignaçã!, 116

las atrocidad,es, a e agressão co

metida contra li sobtrania 'd Pa

<lue." o llOVU chinês. está firme

mente ao lado do povo parrame
nh� e apoia plenamente asila

justa atitude de opõe-se aos,

agressores norte-;un.eriçanos. e .

e de procurar reCUperar a sUa

soberania sêbre, a Zona do Ca-

. ,'1 "

J?ROGRAt..4A DO-,MES'
PROGRAMA DO MÊS DE JANEIRO DE 1964

Dia ,14 - ferça-feira -,CINEMA - As Sete
((e Roma

Colinas

!)Ul 18 ..:... Sá4ado Grito do Carnaval
"

Dm'- 21 - Terçfl-fl�ira - CINEMA - Duelo na Floresta­
, Dia 26 _:_ \Domingo - Encontro dos Brotinhos
Via 211 - Terça-feira -- CINEMA - O Sócio Secreto.

COMUNICAÇAO \

'A Diretoria do' Clube Doze de' Agôsto reunida, tomou as

f:,�gLlintes resoluções, que vigorarão para os festejos car­

navalescos:

BAILES A SER����!�I�:DO���:��: SEDE SOCIAL
Sáb'ado _.2; 8 - Baile' de Abe1'tura'

.

Domingo - 9 � Baile na Sede SóCial
Segunda - 10 - Baile Infantil na 'Sede Social
Baile Adulto na Sede Social

Terça -.11 - BaBe na Séde Social
OS BAILES .COMElÇf'-RAO:

Para Adultos das 23,00 horas
Para Infantil das 15,00 às 19,00 horfls
MESAS - PREÇOS:
Na Séde Social - 4 noites - Cr$ 6.000,00
O�Ei. Cada sócio só poderá' adquirir uma
,(, 't ._

"-

ROLHA: - Cr$ 500,00 pôr noite ' <

Casal - Cr$' 10.000,00 para todas as' noites'
Casal - Cr$ -:- 4,000,00 para uma noite
Individual - Cr$ 8,000,00 para todas as noites -

Individual -; Cr$ 3.000,00 por uma noite
Est.udantes devidamente credenciados Cr$ 6.0ÓO,00 para

! odas as noité.s.

Estudantes devidamente credenciados Cr$ 2,000,00 por
tJ.ma noite.

A posse da mesa não dará direito à entrada, sendo ne­

cessário a carteirá e, o talãó do mê!? ou (anuidade de 1964)
(!lI o .convite acompanhado de, documento' eo�pr6vador da

:dentiüàde.'" .

.;
-

,;

�'� ÍN,'l'ERCÀ:MBIÓ:'�':::'" Cr$ 3.000,00 p'or 'todas as noites
_"ó 'P'éif tiin�à :�oíte Cr$. ·1.000,00

RESERVA:

8" - A'COMPRA DA MESA TERA QUE SER FEITA PE­
LO PROPRIO SOCIO OU SEU DEPENDENTE, PODENDO
NO ENTANTO A SENHA SER ENTREGUE A QUALQUE�
PESSOA, UMA VEZ CREDENCIADA PELO ASSOCIADO.

9" - só SERA PERMITIDO QUATRO CADEIRAS POR

MESA.
DETERMINAÇõES:
10 - E rigorosamente vedada a entrada dp menores nos

bailes noturnos, (de, 14 a 18 anos) - só acorppanhados de
seus pais.

,2° - No baile infant�l não será permitido o us� do ·lan·

ça perfurné.7
3" _. A CARTEIRA SOCIAL E O TALÃO DO MES OU

(ANUIDADE DE i9Q4) OU O CONVITE SERAO RIGORO·

SAMEN:rE EXIGIDOS A ENTRADA.
4° - Os portadores de convites terão que, apresentar

docl1mentos de identidade.
'

,-
...

5°'::_ cartões de f�equê�cfa não terão valor para o 'Car·

-na.val.
BERA R.IGOROSAMENTE PROIBIDO O USO DO LAN­

ÇA fERFUME COMO ENTORPECENTE (CHERETA)
,1Aconselrada pela prática, a Diret�ria esclarece os se·

gUitlt:es pontos rel\)otivos a,o Carnaval.: \
1°' - Não serão atendidos, no' decurso dos Bailes, casos

de' eSQueCimentos 'de carteiras social� 'ou de (an\;lidades).
2" -- Não serão atendidos, no decurso dos I:!afles, pedi-

dos ou aquii'ição de convites·ing!e8�s.
"

" ,;3,0 - Não serão 'atendidp& pedidos de, ingressos a fot6-
p'r�,.fus:

> ':., ,
'

,: , .'
<

'" ",
,

.'
.

,Florianópolis, 8 de janei'l'o, de 196�
'" ,.' .

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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FRANCFORT, 13 '_ Os" 'ss do
campo &: A�lschvtz" cujo processo se .esta :

,'I

RADIOS E IORNAIS

REPRESENTAÇÕES A. S. LARA, há 34 anos proporcion�ndo a mais
eficiente [abertura publicitória a lornais de todo o Bra$iI, ampliou
sua équipe especia!izada e aceita novas ropresenta�ões de rádios e

jornais. Poro obter anúncios de S. Paulo e Rio (os principais cen·

trps publicitários) lonfie a sua representa,õo à maior firma da gé.
nero. E, note: só operamos com UMA emiss6ra e UM jornal da

.cada cidade. ,Pe�a informa,õp,s ni,ste jornal ou escreva para

REPRESENTAÇÕES 'A. S. LARA
R. Vitórip, 657· Conj. 32· Tal. 34-8949· S. Paulo

versídade de Santa Catari­
na e em àtendimento ao que'
dispõe o srt."

,

117 da
'

Lei
nó, 4.024 de 20.12.61 (fixa f1.S

do" ou "não habilitado".
VI .: O candidato h�bili.

em que prestou exames.

t.;,�ra que cp.e9tte au!l" co:
nhecímento dos inferes­

sados, \ lavra-se o presente
edital que será, na forma
da lei, publicado no Diário
Oficial do Estado de' Santa

, Catarina e afixado na S�cre­
tàría da Faculdade de'FÚo-

17-1·64

realizando .nestacidade desde 20 de dezem­
bro, ao ritmo de uma ou duas sessões por

, semana, repetem insistemente: "Eu não es­
tava a par, 'não desemperihei nenhum papel
nas barbaridades que se cometeram no cam­

po ...
" Ao todo são vinte é dois os acusa­

dos cuja idade varia de quarenta e dois à
, ,

Co'municacão
I Willner' Indústria de Con�ervas Ltda., es­

tabelecida com fabrica de Conservas em Bi­

guaçu, para atender melhor aos seus distin-
.(

tos amigos e fregueses, comunica a instala-
.ção de um TELEFONE, que receb�u o nu-'
mero 903.

. ,

CARTAIE!;da PUBLICIDADE,
,

EM _ ÔNIBII5

� publkl<lade
_Rua Fernando Machado,,6

1°, andar
, Fonà 24J3

Florianópolis s. c.

EDIfAL PARA COBRANÇA DO.
IMPOSTO �INOICA.l

° SINDICATO NACI0NA� DA INDUS­
TRIA ''DA CONS'.TRUÇAO DE ESTRADAS,
'}JUNil'��, PQRTOS, AEREOPORTOS-, BAR
HAGENS ,E PAVIMENTAÇAO, com, sede
provisória à rua Debret n, -':!3 120. andar

grupos 1203-7, Rio de Janeiro, Estado da
, Guanabara; em cumprimen.o ao, disposto'
no art. 6U5 da Consolidação das Leis do

Trabalho, vem comunicar que fará 'distri­

buição de guias para-o recolhimento do II1l�
pôsto Sindical, de que trata o art. 587 da
C�L�T., a ser 'recolhido ao Ban:co do, Brasil
_S, A., por t090s' ós empregadores; referen­
tes as suas contribuições devidas, relativas
ao exercício de 1,..964, estando portanto obri­
�ados a recolher em seu Iavôr, ,

em tod9 I}

t(:lrritório nacional, todas as emnrêsns o..,.

indústria de construção de estradas de fel.' �

.�o_ estradas, de rodagem, pontes. portos. ae­
)"eopOftos, barragens €' pavimentação e ��­

viços correlatos.
,

Tál recolhimento deverá sei' 'efetuado áté
� dIa 31 de janeiro de 1964. de acô.rdo,�corn
... tabela para cáJculo de Impôsto Patronal
<Lei n. 4.140 de' 21-9-1962, publicaaa xv'

Diário Oficial de 28-9-1962, pará . evita� '"

móra previstá no art. 600 da, ConsotidaÇã(\
las Leis do Trabalho·, '

" .'

�; """, �f, 'W;;;;;;:;,:""';'# P '" ."",.y.,'J>br'", 'I '

MARCO PAULO RABELLO·
PRESIDENTE,

,I

CAMINHÃO INTERNÁTIONAL. ,

tão brasileiro
, quanto B'rasília !

)

sessenta e oito anos. As audiências se reali­
zam no 'salão de sessões da Prefeitura,' na
qual se fizeram as. necessárias adaptações.
A acusação se' refere 'a 'cumpliCid�de dos
réus na: horrorosa execusão de milhões' de

-homens, mulheres e crianças durante a Se-

gunda Guerra Mundial, naquele tristemen

,te célebre,campo de concentração.
.Com a audiência de "anteontem, parece

J -,
•

que diminuiu um pouco o interêsse pelo
processo. Amanhã prosseguirão os interro­

gatórios dos detentos.

,às 8 II'; hs, /
•

....- _,,� ;........"""""--._..<-0 ...:..
Jean SoreI '(

Lea e:a:sari .:__
(" Ca rta da Alemanha :

UM DIA DE, ENLOUQUECER "
" �'\

' '-_

I, A maior :,matá,d:Ç�":d�:.hHistória :
: '

nêsse ca.�à" ��!lÕ� ��,�.ó,h�����& como os ale.,
àj!, 8,1/2 hs. II' Professor Dr. Hermann 1\1. Goergen mães �stã;�, .�?�'ldatt���'I' •. ,::-� ..
'Gltnn Fot:d , '

' O prQce,ssq; ,por,:'IDO ,de sua grande ...

,',:Hópe tâng em
'e Em 8 dê maio de 1945, últ_Úno dia da affuê�étá}�i.10�)1�l��t�C ';:s�ãdo�',e das,

• MERCADO DE _ S�gunâa Guerra Mundial, Um; ex·prisionei· pr:O�t;i�,s, :teste.._�tinh;;l,S n�fe�l�o pa·..
,

CORAçõES " 1'0 do can�po de concentração de Aus· ra �{) -1.�Rokmer" ' 'Frankort/ II'

CinemaSoope - Tecnicolor 'iii: éhwitz, encontrou nas rua; ,

de Breslau M:.�cir1de'"adi!pt":. �initem !:.,
Censura,: a:té 5 anos. 'r ... g�ande l!úm�ro, de ��oc�sso,s de iustiça, pr���a �fúrp ';''',:'> • _.. ' em ?onsequencra de, InCendlOS consequen· '��.rgh�, ,�' p�: ,demaIS

•
'tes ,a luta. O sobreVIvente só em 1958 os da jUlilVça ",o.. ju

' con�u-,
entreg_o1:1 a l�m jornalista alen:ã?, qlle, de-.ma�?�:<lÍiÍ ,.��i1;'<� ";', circuns-,.' sua vez, re:qleteu o documentano- ao, Pro- tâneias ' �x.trema >

"

..

• 6�rado,r Gex:al ao ,Estado de FIesse -"para " ", Ei�te.'·'��4�%:� _

'94� reve'lII

II1II
os ,deVIdos fInS. lará o GOJ;I1ple,x., c;:�tnpo da'

.. mort�, de ,1\118:9h,: .

a, '8 justiça..
_ Desde então a Procuradoria Geral pa- alemã; em :dÉlzerla�'qe yt;� s ;'teve de jul'"

..
ra ,a descobert�, de crimes; e

_ crin:inosos gar aperí1is: tas'ds�i�q�� ), Juíos f\ jus.'
" nazIstas pos·se a procura d<?s tres fIml mem tiça alemã está superlotada" de processos..

, Bras da SS, 'responsáveis _pela "adminiti'a· contra nazista,s ,e: ',a:inqa s� sabe o, nú-'"

.. ção" oe Auschwitz e milh�es de, ,assassín�- mero exat� ,dÓ-S:' P.i:�t��9 �rem instau-'
,JI toS, �ntre 2 1/2 e 4 nnllboes de Judeus, CI- rados .Càda"pf9cE(l'S�"YAt"", I'ando outros..

• ganas, PQlonês�s, ho�andêses" francêses, procesBdS� 'CI'fda:', test�m'Unl).aig faz conhecer'"

• belgas, húngaros, tchecos, gregos e adver- novos fato$l:' nOl',lles:,e crimes.) ..

' ,
.. Sá�iOS< J?OÜtic�s ',foram r:r;ort,os 'ilm Aus- MaS,' d�'líJt�f*19ri; p ,:sis�êin� 'd�a?óli.,
... chwItz. 18 anos após o termInO da �uerra co do nazismo" à �ua eXIJl!es,�ao maxIma"

• en�ontram.se' �2, dos 3,OOP càr�scos pe- que, era: o' ú�niI�:b,'!��JA.\)[.;eh�ipZ', está senta-

� �a?�� os seus JUI:es, em Frankfort, ?nde se do no ,pa?CO:1� ���( p<i>�umentos, teste.'
� InIClOU, �m 21 ue dezembro de 1963, o munhas, 'ave;r�m��".In�enqas, da procu·..

� maior e mais volumoso processo contra radoria Ge�ar� i'evelái'ão cífras e detalhes,'"
... criminosos nazistas,�Não sã� os lídere� do que provà�rlai�liiu:��âbda _diabólica da di.'
, cI,ampo d'da morte'd sato os a��dantets, aquu},'e tadura n���b�t�' ,:�á,?d,�fo�t, t�ãO , ��ve.,

lares os coman an es -,Ja mar os rá, -portanto; 'e" e pengo' a JUs Iça Jt",gar.., aparecem perante o tribuna�., R,�dolfo sem b!t��1if'tf}�� ,,< ,P'll;T,a'-;j�lgar não só ...

.• HoesJ:s,. '�omandante de AU!SChWIItZ: fOI eon
C!s 22 (:;arrá.lilct::0�l ,R!f '!5I�iO SIstema todo,'

denádo e executado pelos po oneses "em co,m todos 0'5', seus,:chefes e lideres, que mn..,_ 1947.;,' ,
,

" sua' mai'�,
'

,m;;qaqu!lo tudo, que'"

, De
-

suas, confissões, assin,adas em 5 de em Frank.ko mais uma vêz à or·1II
.. abri.! (te" 1:945, s�bemos 'que mais ou m�nos dem do dl�h mundo conheça ali
... tr€)s milhões de p�ssoas: mci�re.:am em' barbaridadj, -,:��{"O' coração dr'
,. Auschwitz, das, -quaIS dOIS mIlhoes� execu Europa de 1

' ,,'o •

•
" tt�d�S �m ca�ara�lh�eO gmaZoreto,foprenloas fcOrm€Uelae b ndPOUdcO ahPouco o PO�Ot'alemMã� J fica sa-

..
..

OrlaS" e melO m1t a ,e o os onores naZIS as. aIS uma...
... doenças,,' , .'

,

,

vê�, �esmo, aquêles que n1\o desejam ou-,
_ Os 22 carrascos da SS de HImmler vaI 'vir falar, ainda, de na�ismo, matança ou

.. 'taram depois 'çla guerra, a uma vidl;L "nór· crimes terão qu,," escut.ar diáriamente, no'
: mal" �xercendo as mais varias pr?fissões. rádio 'e n'a televisão, � 'lêr nos jdrnais as_
... Bem alimentados dejxam êles a )mpressã( notícias do processo da Frankfort, senti.,

" de gente bôa, pacata, com. ar de inocente e verificar das palavras e ,narrações das

iii �" talvêz até convencidos de 'sua inocên· t�sten:unhas o que significava o regime'
pt -era". ", .�.... hltlertsta para o mundo., ,
_ Já nãn p�nsavam mais na,quêles norr01" Os chimes, de Au�chwitz foram cometi...
ÍIIII e atrociqades de Ausclrvvitz. Sentiam·se se- dos ,em nomes do povo alemão. Claro e ló·...

I!' ,guros em sua vida de burguêses honestos gico, que o povo alemão, como tal, não sa-'
, del1tro 'da ,soci:edade, ,alemã, 'l'essucitada bia o que se pass�va:, Porém, da mesma,
.. ,vivendo o bem·estar geraL A maior, parte maneira é Chtr0 e l?gico que povo· nenhum

� IRtx8,vessou a nova vida com seu nome le· pode escapar a nenh)lma época de sua'
• gítimó, apesa'r dêle figurar nas

_

listas 60 História. O nàzi�mb fêz parte da'nossa vi-,
,

Pr<;lcurador da Procuradoria Geral. Um dos da, dos motivos de nossas ações. As fór"
, 'acusad9� ,principais, teve o cinismo de de- ças morais e demo�i:-áticas e hoje, conbe._
, clarar, perapte o tribunal, que trabalhou cendo,-com todós os detalhes, os hOrrQre.s;
f ,p.e,:"d� 1946 em, �' ·E\l �4n, ,na Wurtt�be;. da ditadura nazjsta, estão vencendo o pas·"
,<, "

'jte e pol �.çle,l'ua i,dep: sa�?"p�l�c.�(}'q r� .ado.'

CINEM,AS

CARTAZES,
DO DIA

"

CENTROM;ini'Stério da Educação e Cultura
Universidade de,' Santa C'átarina

Faculdade de Filosofia,
'i�Ciências e letras

"

' ��,. ,:EDITAL nO. 1/64
Abre ,inscrição áos' - II _ Q,. exame de sufi­
Exames de Suficiência ciência eonstará de duas
de '1964'; . "partes; a) verificação, • de

De ordem do 7Sr. DfTt,tor, .cenhecímentos nas "díscíplí­
da Faculdade :'de 'Ftlesoüa, nas que o candidato preteri­

.

Ciências e Letras da UnÍ· de ensinar; b) verírícação
dá capacidade didática.

-----------------------

III _ Haverá exames de

suficiência distintos "para
o 10 e 2° ciclos de ensino de

Diretrizes e Bases da Edu-
'

grau médio, sendo a surí-

cação Nacíónal), e de acôr- ciência colegial válida para
do com, ,8 regulamentação ambos os ciclos. \

'

.dos exames, de' sufíciêricía, IV _ O mesmo candidato

,
Parecer n- ,345/63, faço' pú- ,'poderm subtneter·se a exa-

blíco que, de 8 'a 31 de 'já. me de sufiência para o en­

neiro do' corrente ano,' das sino de três disciplinas no

13,00 às 17 horas, estarã : máximo.

aberta, na Inspetoria Sec- V _ Os critérios de [ul­
cíonal de Florianópolis, à gamento serão préviamente
Rua Visconde de, Ouro Pre- 'e(;tab�lecidos pelos examí­

to, n° 81, a ínscrição ,aos nadares, devendo o resul­
exames de Suficiência para tado do' exame ser t;aduzi.
professor do Curso Secun- do pela menção "habilita­
dárío.
I _ O requerimento de

inscnçao será dirigido ao tado receberá o certificado
Diretor da Faculdade e se- da .dísciplína ou díscípllnas
rá instruido com os seguín­
tes documentos:
a} prova (le Identidade; "

b) prova de nacíonalí-
dade; -,

c) prova de idade mínima
de 21 anos;

d) prova de quitação com
o serviço 'mílítar,' quando

"... I

brasileiro;"
,
",

"

,

sofia, Ciências, e, Letras da
e) . prova de idoneidade Univ,rsidade de Santa Ca­

moràí, atestado' pO,r duas 'tarina e na Inspetoria Sec­
pessoas que exerçaI,Il ativi· cional do Ensino Secundá­
dades educacionáis ou por' rio.
aut,oridades competentes;
f) 'sanidade física e men· Secretaria da Faculdaoe'

tal atestado por ser',,:iço mé- 'de Filosofia, Ciências eLe·

dica social; tras da Universidade de

g) 'comprovante forneci·, Santa Catarina aos sete dias
, do pela Inspetoria Seccio: do mês d� j�neiro do anQ
,nal, ou, 6rgão equ'ivalente, de mil novecentos e ses­

de ,que não existem, na. lo: senta e quatro.
_

calidade, pr,ofessôres legal- Aurora Goulart,
mente' habilita�s pa'ra o Secretária.

,ensino da disciplina;. VISTO:
h) prova ,de conclusão de Anibal Nunes Pires,

ciclo colegial ou'equivalelil- Diretor.
te.

�,iO José
/3 e 8 1/2 hs, ",

Dirk Bogarrle
Capncine
Geneviere Page em

�S0NHO DE AMOR

oínemascope
, Eas-tman}JGlor

'

censura: até 5 anos

i
, 'Rltz

às 5 e 8 1/2 hs,
'

Stewart Granger
Sylvia Koscina

,'Christ-i;'e Kaufrnann em

O ESPADACHIM DE,

Ci�em�sScope
'

,
" Tecnicolor

Oensura: até 5 anos,

Roxy
àS,4 e 8 1/2 hs,
Massimo Girotti

em,

OBSESSÃO DE SANGUE

Censura: até 18 anos.

� B.AIl<kU ..

�Ioria �

Censura: até 11

Censura:; at'é 18 anos

fajá
às 8 1/2 hs,

Charlton Hest<On
Yul Brynner

Anne. Baxter �
-OS DEZ MANDAMENTOS

.Tecnicolor

NOS TEMOS
APEC'"

'j �'.I , .-.

de qlie voêê Jl(écisiJ !
,

Na qualidade d� revendedbres)lUfo""
rizádos, podemos', resol,v�r . seu pro­
blema sem demor'a.' Em nosso estoque

,

tocê encontrará' - com' cEirfeza_ .,', a
, •

'
.. :'; �>t'. '.,l :_

peça Ou O ace�sorlO qU,e,' procur?;, ,o
pçeço de tabela, genuínos, testqdos

'

em laboratório, garantidos pela mar­

cO IH. E, no caso de eJual,quer eon­

-sulta sôbre o seu International, tere-

'mos o máximo prazer em aten'dê-Ic.�
o

Representante 101 nesta' cidade

"

.
,

, ,

G. SOCAS

COMERCIO: E
'

REPRESENTAÇõES
FULVIO ADUCCI �21 -

,

ESTR;EITO

, \

'"
...

•

DA Acta QLUIP.idnd() DOS MOVEIS,.CI'M�:qE\I:$'.:,
�?;��r\">:": M'11" " ': / 1�

Um deles, dos mais importantes, li a rigorosa f.,'r
seleção das madeiras de lei empregadas, ,

"

l

. fmbuia, jacarandá. caviuna, amendoim, 'marfim
e outras, além de receberem tratamento especial
e Cientifico, passam ainda por uma rigorosa se-

'" lei;ào, assequrando um elevado, padrao qualitativo.
� I

Vl ' E náo-ê só I , Há muitos outros motivos que jrstificam a

� sua preferência pelos MOVEIS CIMO, Entre êls", note:

ii . Acabàmento esmerado, com verniz a base da NITRO-

lAMBEM O PREC,O);"/.'

. ,
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MACHADO

COI.ABORAbORES ESPECIAIS

�AURY B,ORGE!J � G'ILBERTO NAHAS
t:ifLBERTO PAIVA

C L S()!t.tI>.OORES
RUI LOBO - MILTONF. A'VILA

ORILDO LISBOA MARIO INACIO'
COELHO MANGONA

. A4lós dois resultados

negatívos. pudenç�) para
o Marçílio Dias e o Ca­

xias, a.. equípe do Avaí

fêz as pazes cem a. vitó­

ria. anteontem fazendo
o . Barroso €xper:·.L'e::lt.11·,
nôvo revés no estádio '''A

dolfo Konder"', com:l

.rorcída local apupando
do princípio ao fim joga

dores do 'q1,ladro itajq,l-'
ense- como represália ];l8'

. los acontecimentos d'J en

coj-tro do primeiro tur­

rro- efp.tuado na ddarle

portuâría,
Não gostamos rlo 11' arch

que foi' pobre de técnica

e entusiasmo corm f) arn

peão da, cidade e o

wee-campeão de Itaj aí
atuando muito a,quém dos
{suas ,passibilidades reaI:::,

mormente o time ol'ie.o.­

\tado lPor Zínder Lil1�,

, !que 'decepcionou bac;tar­

'te. talvez sentindo a au­

sência de dOiS dos mgio­

res eX:l;)oentes do quadro:
,Nêlinho e Godebel'to

�

ti-

tuLares do� selecioo1ad_0
!bat1r:iga;"ver&� que dis
lpullou o último C1mpea­

Inato Brasileiro de Fu:e

boI.
O Avaí teve u'uis pr9-

sença em' camDO m"',

h.olJlve momentos ElY, oue

�!foi de Itoma ne'{9Ür.;.i1::;d"
,

de pasmar isto' (lu'H1.-1{)

\com, iO escore

A 'O'

foi' para .o recuo, o que

<us<sustou à torcida que

chsgcu a sentir a im-­

prsssão de que rondava o

qu?dro "azzurra' o es­

tpér.ro da derrota.
o

Mas. veio 'a reação fuI
mí-çante do quadro e,

em poucos minutos tinha

o onze dirigidjo (por Amo

rim consoüdado o triun­

'fo, através' de, dois belos

tentes, enquanto que o

élcJ"el'sário diminuia, a di'

rerença atrayés da con­

quis,ta do segundo g,oal,
.

em flagrante, impedimen­
to. 3 x 2 foi o escore fi­

nal a��ts justo, porquan
.

tJ premtou os esforços
do quadr,o que melhor se

houve nos noventa mi­

nutos.

OS GOALS

A honra ela abertura da
C'ol1ltagem pertenceu' a Va

dinho, aos 4 minutos do
perhdo inicial num chute

precioso 'e inteligenúe. a­

pós servido por Cavallazzi
terido a pelota saído dos
pés do '''center'' _9ara en­

centrar o fundo elas redes

,n8 canto direito da meta

guarnecida por Leibnitz
. Nêsse primeiro tempo, o A

vaí estêve bem melhor que

o adversário que sofreria
nôvo gOI(não fôsse apre

-----------------------
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aença de M&.u·rício atrás qo
arqueiro qUe já estava ven

cido.

, o se.gundo gol Igualou o

escore e rot de autoria de

Dínho, que El .ntrara nó fi

mil do prtmeíro 'em subsrí
tuíção-e, Peretrínha jlue es

'tava deixando a desejar.
Foi um golaço e tanto do
meia ccloreal, ,que recebeu

a esfera dos pés de Zito e

desferiu um "petardo' co­

mo, poucos temos visto, não
,dando a Acacío a. mínima

oportunidade para esb-oçar
a defesa, isto no primeiro
rní-ruto qa fase cornple­
mentiu . Pouco depois a­

contecía o foul de Mírinho
em \ZIto, ocasionando cem

o encontro corporal dos
dois jogadores um riocàu­
te do defensor do Avaí que

teve que ser socorrido i,:·e

los companheiros e pelo
massagista; tendo sido a

peleja interr,ompida por ;;;1

guns úll'inutos até a recu­

'peração ·c10 player..
Aos '19 minutos, em clue

lo co-ín Q zagueiro Antenal'

Roberto levou a melhor e,

d'J seu setor, atirou alto

tendo Renê saltado C@fl1

dois eontrários" t1rando­
lhes a visão dq bola que

acabou ·nos pés de Caval­

lazzi, Que -chuto�. forte ];),1
ra vencer a, períCia -do gUll.r

dião barrosista, Pouco- de­
pois, o arqueiro visitante

ex-defensor d') Paula l�q

mos, 'àrrftnC<1y-u aplausos­
do público com sua excpp

ciónal intervenção de um

pelot.aço de Rogério man-.·

dando a esfera de cou�o

a escanteio cobra-
------

,

/

I

,
do ,_9or Renê; fo-i a Va.

dinho que atirou ense­

jando a Leibnitz nova e

sensacional intervenção.
Mirinho, a seguir. CQ­

brando uma falta que na

verdade não existia,' PO\:3
realm ente não houve foaI­
algum de :pito 'em Roberto

atirou com enderêço certo

cobrindo ,(:1 arqueiro alvi­
verde que teve a visão pre

judicada pela" presença de
Cavallazzí que saltou en­

tre dois contraríos, ga­

nhando a pelota o ângulo
direito dó arco; após ser

tocada de leve pelo goleí-
1'0.

I

I
I

48 ANOS DE LABU1A CONS1AN1� EM

PROL DE SANTA CA1AR_I�A NO

�ETOR 005 ESPORTES

foi arremessado às redes

'com o player impedido.
Bom trabalho do,' arqueiro
Bínha bom,' assim como

Geremo que constituiu-se
excelente enarcador Nery

, . ,
'

com altos' e baixos, tendo

sido culpado do primeiro

gol dos v.fsitantes "por f:alta

de 'vigilância áo autor do
\

tento. Miririho excelente.
,

Rogérro bom e
.

Hamüt0i1,
mesmo �f,ora de sua 'Posi-

No Avaí, Aeacio não po
.... "

cão, 'não, decepcionou .. Re-
de ser culpado ,do� dOiS ne, coragem e -empenho
tentos' que o venceram, sen roí . outro qú.e convenceu

do' Q prímeírn pela. víolên- Ro�érto reaoareceu após
ela do chute e o, segundo ausência' de qua-si'um ario.

pela lnteUgência -com que Muito ardoroso. e lutador.

fOi um dos alicerces do,
triunfo, Vadinho convi­
cente; o mesmo se di­
zendo de Cavallazzi o ar-

.

tifiCe da, \ vitória. Melhor

do quadro: Cavallazzi.

No Barroso, -altentamcs
,

/'

'0- arqueiro Leínnrtz que re

alízoi, um PUnhadQ ele de

fesas de vulto, send" o me

lhor homem
.

do conjunto.
Muito bom trabalho teve

o qHarteto de zagueíros, on
. de salíentamns o o desem­

penho de Anrenor. Zito ex

celente. Rubinho regula:'.
Dínho melhor do que Pereí

-

rinha. Hélio, o mesmo va­

lor positivo de sempre, Di-

ALTOS E BAIXOS
\

returno d,o Torneio.
Venceu ao -:Almirante

Barroso por 4' x 2, realizan

,da uma boa atuação e ell�

seguida empatou' por 1 x 1

com a equi:\)e do Amérka

la em JoinvHe, apresentan

d� u�a' àtuação digna (1')S

_ l11elhDre� comentarios.

Os jogadores antes de

partirem' para o grande

duelo, demOnstravam
.

e.s­

peranças e,miÚta confian,

ça de um 1;1'iuIJ.fo consá­

gl'adDr· qUe Viria rjl.:J.t;ilitá­
lo totalmente. Mas: ao 1n1

nr-se a primeira etapa, no

tau-se que .o Marcílio Dias

desenvolvia um _9adrão de
.

jôgo superior, bem 'coorde­

\nado em Ruas linhas e um.

,ataque insinuante, fiOrçan
do desde ,os primeiros mi

nutos a meta de Domi,
proporcionando ao ,arquei
ro a oportunidade de prari
car bôas interVenções
Aos �oucos, porém. o Fi

gueirense . foi: s<;l firmando
e já aos 15 minutos .o clu­
be da capital equilibrava.
,as ações e aos 18 'conseguia
a marcação do seu primei
1'0 tento por intermédio do
la,teral bjalma, ,contra.

que f.oi infeliz ao tentar

cortar Uma trama
.
do ata;

que do. alvi-negro,
Animado com esta van

.. _..L.

_,

.

Com ,a pugná camsnhan

do ,para o seu
.

fil;1al, eis que

o Barroso diminuiu a dife

rença, através de um! çhu
te de Dinho, pilhado em

flagrante 4mpedime�to �r
.tcdos.>menos pelo )\ITedla-'
dor da contenda que válí­

dou o:gol.. Final: Avaí .3 x

'Barrbso '2.

di e .Jorginho fracos .

Na direção (1'0 enColitro

,com desen;:l;)enho ql.Je nào

convenceu, funcionou o "r,

Arno Boos e as duas es­

quadTas alinharam assim

Avaí - Acacio; Bir:Jha
Nery, Geremo e Mirinho;

R')gério c Hamilton; Renê

Vadinho, oavauazsí c Ro­

berto.
BARROSO - Leibnitz:

. MauriCio Ferreira (Felipe)
Anrenor e Morelli ; Zito e

Rtlbinho (Ferreira); Hélio

Dioli, Pereirinha (Dínhu)

e Jorginho.
Renda: o-s 157.800,00.

"

Por pouco o Figu�ire�se
Invencibilidade doa

,

Com pOSSibilidade de' al­
cançar um triunf.o que. vi­

ria colocá-lo num plano Je

rnaj,0r destaque, nas dispu
tas do Torneio Luiza Melo

o Figueirense foi até' a <:i­

dade portu.ária .d�r com­

bate ào, quadro invicto do
Mar-cilio Dia',

Os antececientes da, par­

tida fazia-se pr,ever que ')

Figueireúse ,malgrado ,:t

sua cOlocaçao, contaria

cc:m chiances para exigir o

m�xtmo. elo- Ma!�oi.li{J' Dip... ;;

pf is sua produção Vel1lJ

cre-.;cendo de jÔgD para io­
go, podend.o 'inelU3ive, ;;e1'
o grande espantalho dês!e

EnCOntra-se nesta capi
tal o médio a!>oiador Ro­

cki; que :l;)ertenee ao, Flo­
resta, de Blumenau e que

veiQ a caoital do Estado

;ealizar te�tes no Avaí. Tta
.

ta-se de um bom valor 'i)

que poderá ser mtiitp útil

ao campeãd da cidade.
x x x,

.. O presidente Osni Melo

viajou para o Rio de Janei

ro; a fim de participár (;.U

assembléiít geral da �onie.
deraçij,o Bra.,sileira de l)e..,­

portos; convocada que foi

para eleger o seu nôvo prc
sidente.
Apenas um candidato se

apresenta; razão pela qual
t'em-Re como certa a reelei

ção do Sr, João Havelallge
ficandõ na vice presidência
o Sr. Sílvio Pacheco.

x x x�
A equipe do PauLa Ra­

m')s estará se movimentul1

do sábado a tal'de 'em seu

estádio na Trindade; sob
às ordens do treinador Hé

lio Rosa.

A equipe paulaina vem

,realizando norrnalmente
S€us- coletivos; test�ndo vá

'

rios valores novos; com:

vistas ao próximo certame

da cidade.
x x x

O arqueiro Domi; U2Í

•
xou o gramado aos 41 mi

nutos ela fase comple'men­
,--

tal'; quando o marcador
do cotejo Marcílio Dias e

Figueirense; aipOntava 2 X

1. favorável ao conjuntO'
da capital do Estado.

'

N0 lance, O' arqueiro so.l.

freu forte pancada n() br.a

Ç(} sendo ,mais tarde 00 .,

tata.da a fratura.

centro da"qidade 'ou próxirria do, 'A�sim sendo; o arqueiro
,.

:'�", ..:,.... , Do'mr devérá .ftca,r afasta-
'" "�soalfuente CQ�, 0;;',\: ,'4<:> gramadôs� po

�.

,.g�'".,�:;j;;�i .. ;-'.;;·/ '�t
'.

.W��1à��
,

/

CIRURGIAO·DENTIS'l'A
CLfNlnA DIURNA'E NOTURNA

cio passar a ser o titular
da equipe do preto e br:.::.n

co.

x x x.
A Representàção dI')

,Bangú; estreando eim: gra-
mados peruano�; conse-

,guiu a)3ertada, vitória PO!'
um tento a' zero diante da
equipe' co 'Universitári0.

O tento da €quipe brs"i
leira, foi consignado atrn':'
vés de Bianchine aos 11 mi

nutos da prirneira fase.

x x x�
O Flannengo; se des!?e­

dindo dos gramados bra�i

leiros; pois empreenderá
um longo giro por diversos
paí.ses; perdeu: na noite
de sábado para o Guarany
de Campinas por 2 xl; a

�ó\_ estal� perdeT).do' por 2 x

O cotejo féz' lJarte dao

cQll1llemorações dos festc­

jus do clube de ,Campinas;
que' na oO_9ortunidade inau

gllrou .nova e moderna
rêde de iluminaçã.o de seLl

estádio,

x x x

O árbitro Silvan� Alves
Dias que dirigiu o cotejo'
entre Mar,cílio Dias e Fi..

gueirense que termjnou
empatado Dor 2 x 2; foi

,cumprimentado; por joga,­
dores das duas equipes e

por des_portist1·s de Itajaí
pela sua excelente atuação
S.S. esteve �mpecável ju

rante todo O transcorrer
da partMa; apitando em

cima dos 'lances e atento
a todos os pro:menor�s que
,poderiam girar em: discór­
<lia. Silv,ano Alves· Dias;
cumprü! uma de suas 111e­
�hores a.n�ações desde que

.pas�ou ,U �ertenêei'

'�ktif,9�

tagem ,') Figueirense. p;us­
sou ·a jogflT mais com cal.

ma, com maior precisão e

aproveitando .0$. J.an�n
tos elli profundidade, : fa­
zendo com que oS marcilis

tas "e desdobrassem na de

fensiva para COnseguirem
conter -os avantes do ).:)l'e
t'o e branc6, Aos. 39 lui.n'J­
tos; Sérgio. concluiU C?hl

sUC€SSO, uma jogada ai'qlli
tetlldo, por Valério QU8 'cml
.toU�.cop1 a colabô.rágão do
extrema ·Wilson. g9ln 2. x
0, n0 !)lacar terminou a

primeira fàse.
No período decisivo, o

Márcílio Dias voltou diis­
posto a, diminuir a contá­

gem, lançando-se todo em.

massa para a, .frente l'nas o

Figueirense resistiu ,bem,
confirmando a atuaçi10
marcante da primeira fase,

'Porém, ,.o MaTcílio Dias di­

minuiu o marcador a.os '12.
minutos com um' feliz gol­
pe de cabeça de Renê,
quando Q arqueiro Domi

ha,vh abanr:lonado (

send') substitu-ído por Mar

réco que por seu turno, dei
xou a lateral para o jove;l
Zoriberto.

Animados com o seu ,pri
meir:J tento 'ÚS- c.ompanhzi
1'08 de Somlbra partiram
em, btl13ca do tento do e1'1-

·vii­
em!

turf'e em

v:olte '.to

d<ai nova

fazer com �que o

Santa Catarina

, ,Com a \pos,se

seu esplendol'.
. ,eUretciria do Jóquei Clu­

'Ibe de Santa
.

Catal'ina,

'vários assuntos de impor
Itância :l;)ara o esporte
tul-fista serão concretizados

) A atual di,retorta ten

do a freJ;,lte o Deputado

.franciseo'· lDaHfJngl1la. es­

:tá, imbutda dos melbores

propósitos no afã de fa-

Estaelo

.

:Renaux perdem
e'm casa para O

América: 3 x 2
Depois de termiI1ar �1

:pr�m.eira etapa em iguéll- \

dadé dei condições isto é,
empatadas _901' 2 x 2, o

Carlos Renaux per�tiu
'com a re_9resentação dó A­

mérica alcançasse i) se'.l

terceiro tento o qU8' ao fi­

nal viria a ser o gol ela vi­

tória. Desta form�a, por

3 x 2. o América c.on'seguijli
,( ,'.

dobrar seu adve-rsal'lO re-

dimindo-se assim do tur­

no quando \perdeu para o

Carlos Renaux, em 'Join- �
ville por 3 x 1. Wilson mar"

cou .os dois pontos do t(­
color brusquense enquan­

se enquanto que Miltinho,
Sabiá e Badeqüinho,<'golf':l
ram para os ah1el'icaQs.

Arbiti'agem normal de
, " \

' .-
.

diQ,?o�.\,s?1.lza(;);.,_

não quebrou
Marcilio:2x2

aos 48 mi­

nas minL\
por int�l'

goIpeanrlo

pate que veio

nutos, _9ortanto,
tos dei desc'ont')
médio de Renê.

de cabeça. um centro (;:l.
direita,
Note-se que o Figueirr)l

se perdeu o jôgo d�ante- '10
Caxias' de Joinvile , por 3

x 2. também quando o era

nômetro assinalava ü te:11,

po além de 45 minutos re­

gulamentares,
2·!C 2; foi a contagem, fi

nal que permitiu a(/' clu�e

itajaiense manter-se na

liderança invicta do To'.'-

neio; ag,ora c()m 2 pon'os

'perdidos; resultado de
dois empates. O Figueiren
se fol'l1',Ou com: Domi

(Ma1'l'eco); Marréco (Z0ri

bertol J. Batista; Cal'àzi­

hh') e Manuel; Zilton. e E

·dio; WilSOn; Valério; BJr

gio e Ronaldo. Marcílio

·Dias: Jorge; Djalma; lMn
zinho) e-Ivo; Joel re JdPl

-

lI; Sombl"a e Odilon (Djal

mal; Renê; Aquiles; ;r:!111-
nes,' (Caetano) e Ratinho.'

Arbitra'gE'f�
_ ex.c'leJente

de Silvano AIves Dias e teU'

da de. CrS 173,21)0.00 /

Campbell voltará a tentar.

o recorde mundial
I AD�LAIDE (E.N.S,) :__

o valente britânico Do­

nald. Cam_9bell voltará ':01 o

.sul da Austráli'a nO mês

vindouro pa,ra os prepa­

ira;tiivos de
.

sua segundãí
tentativa de quebra,r o ré

tcorde mundial de vel()c'-
.

Hade em terra: no Lago

\Eyre,' 'segund'o N)mun1ca,:,

,{ção i€xpedida f?m Ade1al-
\

de.
O diretor�' do projet-p

'''Bluebircl' (nOme do
.

vei­

c.ulo a ser usado p�l'
!Campbell) 'na AustraUa.

:declarou à imprensa que

,Cam�bell . discutira a teu

rtatiiva ;pelo te1efóne" c:aUl

'a Inglaterra. Disse· êlc

que a· pista que deverá· ser
usada está quase tôda pr,(ln
ta,. A !9ista está localiza-

. da no Lago Eyre, onde a

Iprimeira tentativa ,f'Oi,'
frustracfa </pela chuva. em

maio último.

A nova tentativa ciÓ

dleverá ser' l'ealizada por
,

volta de> U1es de abril.

Caxias passou
apertado pelo
Palmeiras: 2 x 1

(

A equi_ge cio Caxias �I-

tuan80 em- 6eu;,; própri,);;

domínios, passou sel'ldS

dificuldadés para sobrepu­

jar ao Palmeiras pe!o mar

cadol' de 2 x 1, depois d(;;

estabelecer 1 x 0, na pl'i­
.aneira fase, AdU"on Ima!'­

cou a abert.ura 'da coút�,­

gC}l1 tendo Norherto Hop"
pê ampliado para 2 x, 0,
cabendo finalmente ti Ale­

cr�m: diminuir nara 2 x 1
,

.

fixando, pcfinitivam.ente
a contagem entre {)axien­

ses e palmeirenses. !;4'es:a

capit'al, o Avaí venceu étJ

Almirante Barroso por 3 x

2, num, jôgo bastante ,'­

lquilibrado onde aiS alter­

'nativas do plncar foi a :>­

traçã,o .

____,.----

Socie9ade "Amigos de Barrejros':
- S.A;B,
Convocação

natura da mesma pelos

sóqios
'

fundadores.

3) Leitura do e:4tatuto da
instituição.

/

4� Inauguração
I onchI

da S'l}',B, e de sua bandei­

ta.
4) Escolha e posse ;:'.a

dir,ctoria e do conselho de­
liberativo,

/6) Iniciativa prática:
Promover a amul;aç�o da'
rêde d'água.

Nota: O ato será .abri­

lhantado l)ela Bélnda da
S')ciedade Musical '''Amor

à Art�"

17-1'-64
Sã') cOnvocados todos

Pos'se ,da nova Diretoria do

Jóquei Clube
A nova' diretoria d') J I) zer ressurgir com lPuj.an-

quei Clube de Santa Ca-
. çá ,� turfe na ca':l;>itaI do

tarina deverá t:omar pos­

se no IPróximo dia 20, em

sua sede social a rua Fêr

nando 'Machad{),
_-----------r-

A Jpres�dência está,
vçull�nfe interessada

os componentes e interes­

sados ela SOCIEDA[�E .\­

MIGaS DE BARREIROS"

- S.A.B., assim como o po
/

vo em geral, a. comparece­
rem à Assembléia Geral

Extraordinária e Solene a

,efetuar-se no.dia 16 do
corre�te mês de janeiro
às 20 horas, nO "Clube Re�
creativo L dr:' Maio" COill1:·

, \

ORDEM DO DIA

ANOTE -as '.ra t� ,8ns� m?o-de·obra é r�uzida em

10%: o tempo "('!p �{\ncit:rl1()ão é 70% menor' material'
!naiA bàrato e-,só· p,eClSl;l de 2 a 3 mm, de ;ebôco. As

J)ar8des não d�jx",1Y' "''lssar ruido, umidade ou calor e' têm
.4urahHii!Qi!8 ilimitada, ./

nlTAR!JE o enrlpreco: - Escritório à Rua Felipe Sch.

ll'Údt 34 1° andar. Fábrica flm C'Úqueiros - quase defronte a

.eJI;ld.'
'

VTRT� "I. cas� mO(lf\lo, ao lado da fábrica e certifil'l;".

� pessoalmente, de Que você mesmo já pode iniciar· sua
'()cn..�rucãe.

.

r-,"'"':
D U R T E TI.X & C I A. L T D A

�

Fáilrica de 'blocos 08 cimpnto -- tii_olos de concreto _

com encaixes -

----___.__-- ------�-------------------------�--

Casa:· Alua-se
A Divisão de ASGistSn.eia aos Estudantes da Universida­

de de Santa Catal'fi't-., comunica aos interessados que a Rei­

toria da. USC, necessita lQcar préçUo amplo. no Centro da

cidade, a fim de instalar a Casa do Estudante Universitário,

Para quàisquer informações. ou apresentação de pro­

postas que preencham os ,requisitos acima especifi4!:�ãos,
'-"OS 'interessados devetão dirigir-se à B.é.itoria, sito à !tia

:$Ocaiuva n° 60.

'Florianópolis, 2 de j'lneiro de 1964,
Ernani Bayer

Diretor

.1) Hino Nacion,il e a.stcc

amento da Bandeira, elo
Bra;;il
-õ
Ú<Lei,tur,aid.a,

'-.,'''":11".
"

-.' .,' -:.. ,.... ", .�"
...

6 de j.aneiro·

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Lemos que, enquanto alguns faaendeíros economizam à

tá \ do sacrifício dos empregados, os filhos "play-boys"
gero-os "caça-dotes" levam vida desregrada, díssípando
ar daquêles heróis anônimos.

,

A nossa legislação custou a chegar até b l;l0SS0 traba­
or rural. Viajou em carno.deboí , .. mas felizmente che­

está começando a produzir os prímeíros frutô�. O tra
dor rural está amparado, debaixo da bandeira de seu

tuto próprio. Agora que a Lêi :0,. 4.'214 é orna 'realídade,
vemos empregar tôdas as nossas' forças para que não ha-
um poder superior ou "fo�as ocultas ... " a impedir a

a total e benéfica aplicação. PrecisaIl1os' derrnbaras bar­
iras da má vontade para chegarmos até o 'trabalhador
al e incutir-lhe noca ·mentalidade e novas ..esperanças.
epnquistcu êsse direito através de sacrífícíos inuditos.
marcos desas conquistas estão nas estradas poeirentas
nsportàndo a tropa; nas madrugadas correndo atrás do

i para o rod�io; no amanl1'o·d,a tersa-vírgem, plantando o

menta para o pessoal da Casa Grande; na .lavoura do mi­

, do feijão, da abóbora, para vender no mercado em be­

fício do patrão' na cura e tratamentos das bicheiras,' na
reação do gado, na 'vacinação das ovelhas etc.

A sindicalização do. trabalhador ..rural não é .um simples
inho à seguir, é antesum Imperativo que se impõe. A-

vé!;, da sindicalização terá o homem rural toda a assis­
cia necessãnía bemcomo 'os esclarecimentos. índíspensã­
is à sua organização. como grupo rural tão Importante
mo qualquer outra" organízáção no conceito' dá Nação
asíleíra,

.'. ,

:' �" '.

O que é, preciso' e que -haja 'na' formação -dêsses: sindica­
s-ruraís, uma política sadia, democrática e .oondizente com

nossa formação. moral. Nada de corres berrantes e riem
.

utrinas extremas que vem degenerar o princípio moral
ro do nosso homem do. campo. O trabalhador-rural deve
pudíar o chefe que para impor ougrangear eímpatíasjire
e

. doutrinas que fujam ao princípio cristão que herda-­
os dos nossos antepassados. Sindicalismo não quer .dízer
munísmo, mas' organização de. um grupo da mesma elas­

, em defesa do: ínterêsse profíssíonal. Isso. caro leitor,
nosso queríde Brasil é feito dentro de processo de

ático sem necessidade de cartilhas ou credos diferentes.
Une-te. Sindicaliza-te. Preste tua colaboração e teu a­

.

o a SUPRA, que pretende para 1964, em Santa Catarina,
rmar 66'-sinlTteatCíS-1'11raiS, 'tendo em 'vista a tua tiberta-

�

o.

Endereça a tua consulta à Delegacia Regional do ,Minis­
,

río do 'rrabalho e _previ'dênciar- Social, em Florianópolis
então diretamente à SUPERiNTENDENCIÁ DE 'POLI­

ICA AGRARIA - .SUPRA -' Elorianópolis.

)

�.

ELO
, .

\

Quem_.; viaja na

•principalmente nas

planícies cobertas

China,
imensas.
de ar-

,pressão que tive atraves­

sando as vastíssimas e mui­

to bem cultivadas' planícies
chinesas .. e visitando mui­

tas comunas rurais, Tal su­

cede porque a criação de

marrecos é muito mais fácil
c:JJ que a de galinhas. Ade­

mais, é muito lucrativa,

,O marreco de Pequim é

afamadís&í.mo pelas -suas ex­

sraordínãoías .qualidades.'

Pesa dois quilos quando dia, rnl'al, 1::0 ovos. C' YTI'-'ça
tem sete semanas. Pesa qua-' a postura com 'cinco meses

'1:1'0 quilos. e meío, com d � a de idade, A postura se ini­
''1:3 semanas. É o maís pre- cia em julho. A marreca ele

coce dos marrecos. É' uma Pequim não choca; embora
,

{-furiea de carne e de muito seja boa mãe. Recorre-se à
boa carne. Com dois meses incubação artifíciàL Os ovos

de idade, quando pesa apro- também podem ser incuba­

ximadamente três quilos e dos por peruais e galinhas,
trezentas rsbmas, já pode de preferência por _pátas.
ser sacrificado. Um ôvo pesa 80 a 90 gra-
A marreca de Pequim

é

, mas.

boa poedeira. Bota, em mé- O marreco .ne Pequim ,é

p .oveniente da China. Leva­

ram-no para a Inglaterra .

Passou, depois, para Bél­

gica e la Alemanha. Alcan­

çou os Estados Unidos.

Chegou ao Brasil. Há alguns
c:d�dores de marrecos de

Pequim, np nosso País. Tem

faltado fomento. É. pena

que- a Comissão Nacional de

Avicultura ainda não tenha

Consideram-no raça Ele cor­

te. O marrequinho pesa
mais de um quilo, com ape­
nas cinco semanas de vída:

-,i!jIII' ,

�--
. ,.
-'1

dado,
quirn,

ao marreco de, Pe­
o seu devido valor.

-rozaís, quem .vísíta -as co'

Os fazendeiros os estancieiros e os proprietários rurais munas rurais, algumas das

.'Br;;' estar preotmpados com o movimento que se .esboça .27 mil lá existentes, encon­

orna vulto' em benefício/do trabalhador rural: Lei -n, ... tr� uma enorme' quantida-
14, de 2 de março de .1963; Estatuto do Trabalhodar Ru- de de marrecos. São alvíni­
_ Assistência ao homem do campo - Revelação dos tentes, espertos, sadios, gor-
eitos e dos d,weres - .Férias· - .Carteira Profissional - dos, e se apresentam em

ntratc individual do brabalho - ,Repouso semana� remu quantidades verdadeíramen­
ração - Higiene e segurança-do trabalho - Salázío Milii- te impressionantes .Há ban-

10 - Sindicalização etc;· ,

1",,' :_õ.es de mil e mais de mil.

.Nâo reata dúvida de que é um trabalho de piQl1eh.ro ·Jim Talvez de 3 mil a 5' .míl. In-
e arejar essas mentes .avarentas - nem tõãas '-::que vadem literalmente os ta- -;;;,.;. ----------.....--�__r-.......-------------------

ram tirar o' máximo e dar, um mínimo: ao .nesso ,tt,a- buleíros com arroz novo e

adoro os com arroz recentemente
colhido. Gomem insetos, ou­

tros biohinhos e os grãos �cereal que se desprenderam
durante a colheita. Como
há, por ano, duas saras -de
arroz no vale do Iangtzê, o

.

rio Azul, e três safras no

delta do rio Si, o' rio Oeste, \

em Cantão, há sempre mui­
to onde criar marrecos. /

Os marrecos são todos de
uma só raça, aliás muito
boa. São marrecos de Pe­

quim. O marreco laqueado
é um dos pratos mais afa­
mados e saborosos dá refi,
nada cuUhária chinesa. Na

'China, deve. haver' 'muíto
mais marreco do que gali­
nha. Pelo menos foi a' im-

.#

\

-----------�
..- �__."1...,."'.:_:
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:MOSCOU� 13 (VA) -'O "Sádico da

Fú-Ica", que nos últimos dias assassinou eu.

Moscou numerosa pessoas, crianças em SU::l

,maioria, foi' detido - .informou-se hoie de�
. I

\

A ,''''P.RESSORA MODÊlO possui todos o� recursos

'e a ,necessório expe�iênc;ia poro garantir sempre ô
".

mOllmo em qualquer serviço do rQ�_
Trabolho idôneo e. perfeito, em que )I. POcM contior.

\

/

(!esenÍ)O$
clich€s

fol�etos - CQtólog<!s
Clortozes e cor; mbos
imprusos em· gereI

oQpelorio

IMPRESSORA MOOÊlO
DE )

_ I

ORIVALOO STUART o: elA.
RUA DEOD,ORO

��n
;� .. ,.
.

!;�
."..iI

bba fonte 'na capital soviétic� ...
'

Segundo parece, trata-se com efeito de
um armênio de 26 anos, como comprovam
as cinquenta mil fotos qU,e haviam sido dis­
tribuídas. O sádico é um artista de teatro.
De acôrdo com a mesma fonte, pôde ser

seguida sua pista quando transportava um

- -------------------

.lnsHtu�·o de Aposerda'doria e

Pensões dos Indt�stdá�:os
De�egacia do tS?C{JJ de

.

Santa Cata'frua
AVISO AS EMPRESAS

CONTRIBmç,w SôBRE O 13° SALÁRIO

(Lei n° 4281, de 08-11-63)
Nos têrmos da Resolução CDjDNPS - 1333, de 22-11-63,

encareço à� Emprêsas contribuintes do IAPI ó cumpri
menta das seguintes normas:

a) a contribuição sôbre o 13' salário incidirá sôbre o

total percebido pelos segurado� at'vos, a êsse ·título,
sem observação do limite de g,ue trara a alínEa a do
art. 69, da Lei n� 3&07 de 2G·llflO;

b) llão incidirão sôbre 0'1:<' f8J(Írio a--; con:ribuições
para terceiros '(LBA, SENAI, SESI, SUPRA

ex-SSR);
c) iôbre os pagamentos e"ett ados no correr do ano, 'l.

título de 13° salári::J (disp�n'''l de e:,!'uregado etc),
também in0idirá a contribniç'ão da s�gLlrado e da

Emprêsa;
d) as fôlhas de p gnmento r'o :3 ,:>c:.l:irio deverão ser

exclm:jv:Js pa"u êsse fi;-,. "etY;Tadas das demais
I fôlhas, c1e "'JOCO a fac,,·tn a fiscalização;
e) o recoll'i.mento da'" wntribuições reférentes ao

13° salp.!'io está sujeito ao mesmo' regime das -con­

tribuições- ordinárias,
.

de previdência, no que se

refere à fiscalização, praz.os' e penalidades;
n as contrib\lições dos segurados ativos incidentes

sôbre o 13° salário não serão inclividualizadas nem·

computadas para efei1Ío ,do cálculo dos benefícios

assegurados pela Lei Orgânica da Previdência

Social;
g) as contribuições dos seguraq_os ativos relàtivas

ao 13° salário nã-o serão registradas nas Caderne­

tas de Contribuicão, nem no recibo fixo, nem no

co;;_tra-r�cibo destacável;
h) o recolhimento, ao IAPI, das contribUições inci­

dentes sôbre o 13° salário de 1963 terá de ser efe­

tuado, pelas Emprêsas, até o dia 31 de janeiro de

-1964, mediante guia pr1pria, separada e
.

diver3a
da que se reférir às co!ltribuições ordinárIas de

previdência;
i) a Delegacia, as Agência� e os Agentes Indiretos do

IAPI in4icarão às Empr�sas, a pedido verbal des­
tas, como deve ser feito o preenchimento d�t gu;_a
de recolhimeilto referente à contribuição sôbre o

13° salário.

Florianópolis!
'.

3J lie janeiro de.,1964
. "Antlluri CaJn:.li>i1fN:t1yes
".;;;
-, .

.

. '.'" "'- .

.deaparelho de televisão roubado da
sua amante.

casa

Osvaldo G. Moritz

AEROBRAS
•

Foi apresentado à Câmara um projeto de lei que auto­
riza o Executivo Federal a constituir a Emprêsa de Serví­
(;OS Aéreos Brasil S. A. - Aerobrás - sociedade de econo­

mia mista- com participação majoritária da União. E' uma

reação de 'certos setôres do País contra a continuação das

emprêsas de navegação aérea serem dírígídas por homens
na livre iniciativa. No entanto, é inconvenitente para o Bra­
eíl a estatização de mais .êste setor da economia nacional,
pois a atuação do Govêrno - :;ité agora - não é recomen­

dável no çampo da economia empresarial. -o exame da si­
�uacüo reinante nas emprêsas de tmnsDorte - marítimos
e tel':restres - entregues a direção do Poder Público, justi­
fica o nosso pónto de v;stq contrário à il1terve�ção do Es­

tado. Temos diante de nós os exemplos edificl4ntes das fer­
rovi:::s e da navegação marítima com seus bÚhões de cru­

zeiros de deficit, para, nos ofereoer serviços de inferior qua­
lidade. Outro' exemplo que pcdE:ria sp, levado em conside­

ração é a diferênça na produtividade existente entre a Fá­
brica. Nacional de Motores - emlJresa estatal - e as di­

.

versas fábricas particulares que operam no mercado auto­

mobilístico, diferença esta demonstrada pelo alto-grau o­

peracional das emprêsas particulares, fato que é do conhe­
:.:imento geral que seria ocioso entr�r em maiores detalhes.

E' bem verdade que o Poder Público subvenciona anual­
mente a aviação brasileira (decorrente da insuficiência· C\e
receita. devido aos elevados custqs d� ,reposicão e manuten­

ção) no enta.nto a instalação da Aerobrás não excluirá no­

vas subvencões. O deficit das fel'rovias estatais atinge cêr­
ea de 250 bilhões ,de cruzeiros, ao passo que o encargo da

União com as companhias aéreas não vai além. de 12 bi­
�hões.

As tari.«as aéreas nacionais se apresentam altas para o

p00er de comora do usuário brasileiro, todavia. são as mais
ba;x�c; do mundo (1/3 das da EureDa e 112 dos Est.ados). O ,

repôrhenn é explic�.do pela constante tiesvalorizacão mone­

tária sofrida por 110ssa moeda, ocasiommdo aumento for­

çado da desoesa - com elevl'lcões salariais aumento do cus­

to 'Cll"pl''01cional - e reduzindo o valor real aqUisitivo do

cru�E'iro.· . -- •• -, ; p """
Pflr outro lado,-a criacão da Aerohl'lÍ� Vil; ohtiQ'ar o Es-

1:8.-1(\l a h'>nc�.r mãó de suas escassas dis'Oonibilidades mnne­

tári.::ts. desv;::lndn-as de outros setôres' em. que as necessida­
des são prementes.

Dpve-. �e' rer.rmhecer que a nossa avi1icão comercial tem
crescido eivadH de enos e vír.ios na anal o Governo tem sua

pareeI::), de cul_ua., pois a aiuda que tem prestado às emnrê­
sas, não se fez acomnarlhar de uma fis�a1iz::J,cão adequada,
nem de um plano de orientacão e disciolinamento do siste­
ma de operacões desses' transport.es. E' ,necessário que se

adote medidas efetivas visand.o conter tal estado de coisas,
mas tf11 plano tem de ser revestido de conteúdo nnítico e de

proP6sitos sérios, E�tn.ti,zar a avhdin come1'chl) �rasileira
1180 é ifmel ,Dr ,,�... rtV

dQ cOIPP1!i7xo
/.';'?<:_�;}�--, ':-'--(_I
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,FALA A REPORTAGEM O PROFESSOR POLYDORO S .. THIAGO: PRESIDENTE DA COMISSÃO EXECUTIVA DÊSSE ENCONTRO
de maior' renome aO, PaIs. gia, Dr. Folydoro Ernani �e
A fim de inllçrmar .com de.,\., São Thiago, Prbfesso,r Cate­

talhes a respeito dessa Jor· drático de Clínica Médica

nada, esta reportagem en- da Faculdade de Medicina

trou em contacto com o De. da USC, que responde pela
legado Regional da Socíeda- presidência da Comissão
de Brasileira ,ce Cardíolo- 'Executiva dêsse encontro.

Disse íníéíalmente o conhe­
cido Professor ,� "Para aqui
acorrerão,' tomaudo .plirte,
ativa na IV Jornada, Pro­

fessôres, Livre-Docentes ,
e

, Assistentths de vãrias Uni­

versidades bJil.si.J.eiras". Sou­

be a reportagem através de

informações, que unàníme-'

mente o nome do Professor

João David Ferreira Lima

roí escolhido para Presiden­

te 'de Honra do Conclave,

Ainda a respeito da IV Jor­

nada, disse o Dr.' Poiydoro
Santiago: - "Em' verdade,
trata-se de importante con­

clave médico o que ,

está

programado l1ela S.M.C., em
Florianópolis, para meados

do corrente mês, Essa Soo

ciedade Médic;:J" que reúne

cêrca de 1.�OO
'

cardíologís­
tas radieados em todos os

Estados, e em quase todos

Ao ensejo da efemértde, JOsé Nazareno Coelho, foi os niimícípfos brasileiros,

homenageado pnr,üm grupo de �migos e

admiradores,'l
'fêz realizar, anualmente, um

,�os quais "O E)ST�DO" se associa formulando-lhe votos Congresso 'Nacional,' em

de perenes felicidades.. ,

'

,

' '

) uma dás Capitais do País,
------ --"--- 'e, de alguns anos para câ,

também uma .Tornada em

cidade menor, a que cha­

mamos "REVOADA DE FIM

.Como é do conhecimento
dos .leítores, deverá Teali­

zar-se, em Florianópolis, de

16 a 19 do corrente mês,
unia jornada médica de âm­
bito nacional, promovida pe­
la

I
Sociedade Brasileira de

, Cardiologia e organizada por
sua Delegacia Regional, em

Santa Catarina, sob os aus­

pretos da Associação Cata­

rinense de Medicina. Trata­

se de certame que reunirá,
nesta capital, cardio1ogistas

Creio no Agricultor Brasileiro
• "III"

,
•

porque creio em mim mesmo
A agricultura brasileira

vai em desenvolvimento,
creio no esfôrço do homem

brasileiro porquê em mim

mesmo, Entre muitos C0-

mentários oportunos e uni­
camente feitos por homens
experimentados, assim co­

mentou o Senador Atílio

Fontana, por ocasião da vi­

sita que fez ao SJcretário
.da Agricultura, engenheiro-,
agrônomo Luiz Gabrrel, no

dia 9 do corrente.

Sua ExcelênCia examinou

aspéctqs da produção e da

produtividade do nosso Es­

tado, tendo oferecido seus

comentários ao setor da

produção agropecuária, rea­

firmando que a tranquili­
dade social -e econôrníca re-.

pousa no trabalha organiza­
-do do homem rural. Contu­

do, ponderou, é preciso que
haja produção agropecuária
para atender as solicitações
de todas as classes. (3 pior
fantasma ria in�atisfaç,_ão so-

Faleceu Iardeel
Francês

ROMA, 13 (V.A,)
81 a.nos de idade

Aos

faleceu

\lesta capital o cardeal' fran-'

cê::; André Jullien, víthna de

leUCemia. _

O extinto nasceu em 1882,
em Pelussin.' NQ comêço de
dezembr� fôni. in�ern..dJ

numa clinica.
o' cafdeai�Ju}li®. que �eac

lizou seus estudos na Esco-

o cargo, de pres!denLe da

Córte, de Apelação do Esta­

do do Vaticano.
No decorrer do primeiro

consistório, realizado� pelo
Papa João XXIII - em 15

de dezembro de 1958 - foi

eleito cardeal.

lomant-o
Júnio� na

BAHIA

,Reforma,

Presidiários
continuam
foragidos
RIO. 13 (OE) - Às auto­

rida.des cari6cas 'cont.inHam

no Hl calço dos 14 pce�icU�,.
rios que na 6" feira se eva­

dh'am da 'Penitenciária Le-

11l0S Bri.ltn. V:í,rhs turr:n8s',

eial, o mais diabólico é a

fome a proelução que saidos

campos e das terras bem'
trabalhadas, é quem pode
destruir êsse fantasma,
Quando ,se despediu, dis-

se que o Secretário Luiz

Gabriel é bem o homem

que o produtor rural cata­
rínense iá. qualificou: FAZ
A M�_QUINA AGROPECUA-
RIA ANDAR. -,

.. J���}!��a"b�?os���:a!;v�2.,,�On�!a�2o I
ào nosso destacado confrade José Nazareno Coelho, Di
retor do, Departamento ele Notícias' da Rádio Guarujá

Sua atuação a (rente do D.N, da conceituada' emis-
sara ,lorianopolitana, tem-no credenciado como um dos,
mais ativos e destacados radialistas de Santa Catarina.

corrente, no Rio de Janeí-

1'0, cnde residia, o nosso

estimado conterrâneo, Sr.

JaYI.l"e' DrV (J. Srilhon, ln;;

"p�tor da Alfândega, apo-
, sentado.

o extinto era irmão de
. Dona L1Íza Gtülhon Pe;­
reira �:e Mello, residente
em Blul11Sn2U, de
da G:ór:a Guilhcn

Maria

Gon-

zaga, José Rober,to Brida
tGuill':m, Generàl �r�tonio

,Ensaca'dores continuam
RIO, 1:� (OE) .:... Entrou

hoje em seu [i'O dia a gi'eve
dos ensacadores de ('fILé
dos :paJ.ltos �lO sul do país,
'l$Xt,g�aD 'InajOl'aljió, saJa­

, riaI' de 8'0%, paralisaram os

VATICANO, 23 (V,A,) tras viagens estã0 igual- ,

mente projetadas. Uma de­
'las será provrveltnente,' aos
Estad(ls Unidos e erv. futu­

ro não muito distante. Acre-

Papa. Paulo,VI, assistirá ao

Congresso Eucarístico 'Inter­

nacional de Bombaim, pro­
gramado para fins dêste

ano, além de efetuar uma

visita aos Estados Unidos
em futuro não muito' dis-

dito, mesmo, que já foram

efetuadas as primeiras san,

dagen1i' entre, a Santà Sé e o

tante, revelou uma alta fon­

te da Santa Sé que aêomp,a­
nhou o Sumo Pontífice du-

Govêrno de
lativttmtmte
ela visita do

Washington re­

�� ,_p:��sipi1idade
Surrlo Pontifice

-----------�------�-------------------------+--�

Vamos a São

u�ssa época do ano,

'- E participar duma Fes­

ta da Produ9ão que muitos

municípios vão realizar em

São Joaquim..

meio mé'dico da capital, com
o início da cirurgia cardía­

ca em estilo moderno, incluo
sive cotrl circulaçãit "extra-,

corpórea", através da Cadei.
ra de Clínica Cirúrgica da
Faculdade de Medicina, em
sua disciplina de Cirurg\a
Tor�xica, que f�cionà no

Hospital "Nereu' Ramos".
4) - O movimento eientífi­
co e associativo que todos

êsses eventos despertaram
na nossa tradicional As·

sociação Catarinense· de Me-

.dicina, altamente dirigida,
no momento, por' feliz coin­

cidência, pelo pioneiro - da

cirurgia cardíaca em Santa
Catarina, o Dr. lsac Lobato
Filho, Assistente da Faeul­

dade de Medicina".' Mais

adiante, esclareceu quantos
médicos de fora visitarão

nossa Capital, afirmando -'"

"A Secretaria da S.B,C., com
Sede na cidade do Rio de

Janeiro, distribuiu convite a

todos os seus associados

espalhados por todo o País.

Contaremos com a presença
• de 80 a 100 cardiologistas,
muitos dêles acompanhados
de suas respectivas famí­

lias. Foram selecionados de-
, zessete cardinlogistas ',de
renome nacional, em verda­

de os maiores com que con­

tamos, ícin'to no' setor clíni­

co como no ramo cirúrgico
da Cardiologia, e todos con­

firmaram suas presenças.
Uma conferência e cinco

simpósios estão programa­

dos, cada qual contendo ein­

co temas a serem, relatados
sõbre. ,os assuntos mais

atualizados do movimento

cardielôgíce da era presen­
te. Cada simpósio incluirá
um ou dois. especialistas de

Florianópolis, que _
saberão

prestigiar o conceito em

que é tido o meio médico
da capital de Santa Cat�d­
na". E para finalizar, o Pro­

fessor Polydoro E. São

Thiago, fêz declarações acêr­
ca .do apôio que, a Delega­
cia Regional recebeu, inclu­

=s a respeito da cobertu-"
ra financeira do Conclave,
dirigindo-se à reportagem
nestes têrmos:

•
"É até com

vaidade de catill'inCllSe
declaro c cnnfirmo a

de rCl:'c'Çltidd;\(lc e o

franco que encontrou
missão Executiva da
da Reitoria da Universo

• ,de Santa Catarina, d
vêrnb do Estado, atrav
Secretaria da Saúde e'

, ,

sistêneia Social; ,da
dência da Assembléia
Iativa, da Prefeitura

nícipal: e de 'vários la
tórics da Indústria
macêutica",

D�ESr.AD,
,

. O MAiS ANHCO DIAlIO DE SANU CATARINA.... •

Florianópolis, (Terça-Feira}, 14 de Janeiro ele 19

cumulam, um tctal de :.;e­

te milli.Ões de litros, Dê;,;­
tes' reserVratór!,os, é distri­
buida a';água Dor extensst

€ intrincatla. rêd'e �S' .zo­
nas urba�a e suburbana.
Todo êste complex.o con­

jUnto de abaste'cim�nto,
fornece utU'l: total diário 'ue

a,proximadamenle vinte

imi<lhões, <1,e', Uitr.os, consU­

midos por quinze Im ii liga-
_

çÕes/ eIitr;�· :domésticas co­

merciais e industriais, ,)

que, em méG\ia U'QJ\ for­

necimento de 'mil e trezen­

tos
i litr�s diários a cada

,,- ,consumidor-ligação. Como

variam tanto a distânda
como � desn.ível reserva-

,�óri.o-consumidor, varia

lógicalmente a pressão nos

diversos pOntos da rêde

Idistribuidora, acarretando
sensÍvei's diferenças de
pressão de acôrdq com a

localização do cOnsumido!;'.
O abuso de consumo, lar-

B__RASíLIA, 13 (V.A.)
Brigifte Bardof iria a, _Bra'sUja

Polôniamandante Renam

Incêndio provoca grandes;prejuizos:
Excelente atuaç·ao d5· Corpo de·

.

Bombeíros
Um incêndio de consideradas propor- neira impressionante: Segundo

ções, ontem, pràticainente tornou conta do colhidas na ocasião, as chamas começar

Depósito de Madeiras dos Irmãos Bitten-
/

a se alastrar a partir das 18,00 horas' e q
court, situado no Cais Badárol (fundes sea demora da solitação telefônica coloe
Francisco Tolentino). As chamas ,ousadas à risco a vida Jlà vizinhança. As viaturas
deixaram apenas um pavilhão, justamente Rádio Patrulha também prestaram ine

aquêle que não recebia impulso de forte mável servico, a todo instante mantendo
vento sul. O incêndio movimentou rápida- judas. F'eliz�ente os encarregados de de
mente o Corpo de Bombeiros da Polícia Mi- lar o fogo atuaram com grande responsabí
litar, que ao chegar tomou providências fru- dade e"<�àpidez" demonstrando atividade
tíferas, .conséguindo após, injensa luta apa- alto espírito de segurança.

.r o fogo, que atingia o local de uma ma-

Jaime Briçio êuílhen
Fali:)ceu, no dia 10 do Brícic Guílhoj-. Almrrante DE SEMANA", tendo os três

Manuel Ignácio Gullhon e prímeíros se realizado
-

em

Henriqueta, Guilhon Perei-- Campos do Jordão, Volta

ra de Mello, êstlls últimos Redonda e Vitória. O Jornal
'.

f I id "O Estado", vivamente in'ja � eCI os, deixando vá-
rros sobrinhos residentes teressado - ne�sa excelente

nesta Caoital entre êles o promoção, quis saber 'os

',Desemba�gadtor Ivo Gui:- motivos fundamentaíjr que

lhon Per slra -de Mello pre" favoreceram' a escôlha de

sidente do Tribunal' de· ;Florlânópolis, como sede da

Justiça do Estaldo. IV Jornada de Cardiologia.
I "O �sta.c1o''' apresenta Acentuou" continuanelo, o

COndolênCia a f�mília en-·
conceituado Professor de

lutada. Clínica Médica: "Florianó·

polis foi escolhida para ser

pa radOS'
anfitriã, por divel'�os moti-

,'�

vos, entre os quais destaca·

�f�;���f��;��Z ���;.���:�:��á"gu:,a e,m FI,orl·a_n'õp01:--'I·Reis. Faculdade de li'Iedicipa da
, • .. lJnive1'Sidfide f'l_e Sltnt.a Ca-

tarina" 2) - A fundação. pe- � '\

10 govêrno -do Éstailo, do A natU!eza nos à.á, e rj

Instituto de Cardiologia, em Serviço'pe Agua e Esgô!o
pleno funcionamento, bem,' çlo Departamento Autônn­
{�quipado, bem 'orientado, mo d,e Engenharia Sanhá-"

. (l�le desperta jã a atenção e ria distribui às nossas tor­
'a curiosm::tde dos espeéialis, .

neiras 24 horas por dia -­

tas patrícios_ 3) - Odes· 365 dias par anO_ Às vê­
pontal' �e uma nova era no

Abastecimentó', de

zes falta � ninguérmi está
livre ele acidentes! A ág1.1:t
(que abastece Flbrianópo-·
lis, seus ba.lrros e �rredq:­
reS i (_Ij:�lreitp" C.oqúeir.l1ls'
Gapoilii'as, Barreiros; :��"
se Aérea, Saco dos Limá!'5

Trindade, Agronômica;
etc, , :), provém de q,uatro
mananciais de' superfí.be
protegidos de poluição e cl�
contato hUimano. Três si­
tuam -se na Ilha: Rio Ta­

vares, Lagôa e Itacorubi;
e um na continente: Pi­
lões. O líquido captado
desta qualr? fOntes, d�­

pOis de filtrado, é con-duzi­

do, tltravés de 45 quilôme-(. � I I

tros de adutônis a,.3 reser-

vatórios elevados que a-

Circulou ontem, nesta capi­
tal, a notícia de que Br�gitte
Bardot seria convidada a

visitar Brasília, onde pode­
ria passar alguns dias na

maIs pel;feita calma, O, con-

I vite, ao que se adianta, será
feito pelo Diretor-Soeial do
� Iate Clube de Brasília, Co-

Tavar\')s, contando pam isso
com o apoio do Departa­
mento de Turismo da Pre­

feitura, através do seu di"'"

retor, Sr. Júlio de Qu�irós.
A notícia chegou mesmo a

ser divulgada por uma emis- ,

sara de rádio local, que

afírma já ter sido feito o

convite.

Securitários:
.

Dissidio será jul'gado hoje
RIO, (OE) - O Tribunal

Emprêsas de Seguro e seus

empregados. Os sectJritários
t'

\
es lVeralp em greve duran-
te três dias, na semana pas­
sada, tendo susPE!ndido o

movimento em atenção ao
--- ----'----

apêlo do Ministro do Tra­
balho e, .também, para que
as emprêsas 'tenham o cÚ­
ma de trégua para dis�us­
são dos dois' pontos que es­

tão dIficultando os enten-

dimentos; a fixação do

sário-mínimo profissional e

o pagamento por tempo, de
serviço na mesma emprêsa'.

Cereais: ,

Safra Paranaense Promete
rmRITIBA, 13 (OE) - As

., s;d�rHS de cereais, em 64 no

la dos JBsuitas, entrou nas: .._-�------

�����;or��gi�9S;5� el:nL�iO�� 'Papa Paulo VI irá.a Indiá
F:rança. Sucessivarp.ente di-

- plomou,se em· Direito, no

Instituto Apollinaire, de Ro­

ma, ,Antcs de ingressar, co­

mo membro, em 1912, no

Tribunal da "Sacra Rota"

romana foi titular de Direi

to Canônico du�ante quatro
anos, no semmano maior

de Lion. Em 1944 ocupou

Jo�aHim em
rallte sua recente peregri- aos Estados Unidos".
naçã.o -pela Tel�:ra Santa, A Essas informações vierarlI ,Fev'erel' romesma fonte acrescentou corroborar os 'rumôres cor"

que o Papa e�'tava dispusto rentes 110 Vaticano sôbré as J � ,

a assIstir 'àquele Congressu f1ltu.ras viagens do Papa; di- r '�'\:'_�' '

Eucarístico, a realizar-se zendo-se, aind�, que entre. '
,_

' .J .\,

��I:O::�i! :�t:�::mi: :lIo!;I�:�!�:: :,::a �1.�k2fC ;ii��,�
to na sua visita aos Luga- pa apareceu li 'sacada dos. .-�---_
res Santos de Israel. e da seus -apJrtamentos -particu-

-=-:;',0""

Jordânia. lares, par_a a habitual ora-

"A peregrinação do Santo ção do Angelus. Nessa oca­

Pàdre - observou - consti- sião düígindo-se ,brevemente
SALVADO?, 13 (OE) tuiu um "sucesso acima de ,aos ;W.OOO fiéis reunidos n;a

Viajou com destino ao Mé- tôdas as expectativas. ' .Por
. fronteira Praça de São Pe­

xic� o governado.r da Bahia, isso, e salvo qualquer acah- dro, Paulo VI manifestou

O sr, Lomanto Junior obser- tecimenta inesperado, está sua' alegria pbr poder reei-
,

t deci.dldamente resolvida sua tal' aquela oração acampa-
vará na capital as eca, o

d· t' I'de viagem à índia por ocasiã.o nhado pClr tantos dos seus

problema da in us na s -

r

rurgica a convite do ,p,Te- do Congresso Eucarístico "queridos, filhos - como

sidénte Lopes Matheus, ',', .
logo após' o terceiro perio-I disse, Finda a oração oPa-

_-------;---- do' de sessões do Concílio pa deu à multiàã.o' a Bênção
• 'l: ·Ecumênico. Além di�so ou Apostólica.

\ '

.

l ( A d dA'
Dias -15 à 17, vamos à

Ag'r'a' rl'�a � : in a -o inci eote' rnon x Festa da Pmdu:;ão, 1964.

_ São donos da Festa, o pú-

RIO, '13 (OE) Estão Silvesfré 'Pérides vo de S�o Joaquim por sua

sendo levantadas as áreas Associação Rural;
BRASfLIA 13 (OE) - O 6uvidos 4 guardas do servi- Tem a, orI'eI1taça-o do Go-dos terrenos a serem.. ex- -, ,- '-', ,

.

d
.

t d senador Arnon de Mello es- ço de segurança, Já depôs ve-rno do' Estado atrave'z da
propna as Jun o aos açu es. "

-" ,

para a concretização da re- ta sendQ su�anal[o ,n� 1: Ülermarioo.' Lpuzada, que Secretaria da Agricultura;
'forma agrária. Pr ,informa- .

Vara da Cap�ta\ da Republ�- segurou o Sr. Arnon de E também tem a colabo.

ção é do sr. Manoel Mar- ca. Un: �ontll:g�nte .da Ae- Mello no dia do ;'-cidente ,ração da Prefeitura Muni-

tins de Ataicte diretor -geral .ronautlca esta Impedmdo o 'que culminou com "morte cipa!.
do departame�to Nacional,. acesso d,a. imp,_l_·e_n_s_a_._S--_e_r_ã_O__d_o__s_e_n_a_d_'O_r_J_O_s_é_.�a,�i�:_l1_a_._ Por 3 'motivos vamos '&

r
... ,_ __ Regionál do Trabalho vai,

contra a seca. Sã9 Joaquim e_m fevereiro I �

A d"'d
'

R' G d julgar hOje, 0, dissidio cole-
, rmaS'ap"reeli'l as no . Ia' 't,:dn e nos dias 15 à 17; tív0 entre o Sindicato das

, - Fazer uma viagt;!l11 agra·

Pôrto Aleg�'e '13 DA - As- autoridades' dáveí e bonita;.

policiais realizam diligências sigilOE'2s, para di�-n:al���or4c���e�e\�:
elucidar' a origem de considerável quantidé!- ta Catarina, principalmente

de de armas,"algumas de guerra, que foram

apree�-didas na cidade de _Passo FU-!"ldo-J ten­
do a Chefia de Polícia determina.do a ida áo
-locél.l de agentes do Oo.PS. -Os responsávels
pelo arman:rento estão sendo s\,l.bme.tidos ri .

ç�rrado interrogatório. Informa-se (me' a f ,U A F E Z [1\ II O. � N A O!

m,erCQ7d,pria.';h;k ,él.:l2teen�içla liym ;�borãQ Qa' C i\-:Io D, ' r,,) ';' H I .

"

r '--:"<)::;�-'.:.'l_::jç ,';�$'-" _',)" ..
,.. '� .� ,:.j 1'1' ��.��t-:.�. �

vinculados ao aba,steo-imen(
to afim de ';'apl'ovci[.a las !(J,­

cionalmente, ,)stG Joi o que'
-

.Ik ?UP�.fjnte,�,�r!;l- ,

", :'"",,.-':.:-': ",';,:._

ga e irresponsávelmente
c praticado aqui, especial-
emente' quando 8, água :r
>

sada provém dir�tamante
da' rêde sem passar por

caixa, provoca considlél'á­
vel queda, de pressão da
rêde, prejudicando e até
mes,moO imped.indo uma

distribuição equitativa pa-

ra todos, Pelo expos

cima, torna-se clar.o

_

videl11'e que há água
do que suficfente par
da popuLação, po'rém
RA QUE TODOS
POSSl.\M DISPOR

RRE,
SE

DESPERDÍCIOS! !

.
Ainda o ,golpe' contra o,
Ba nco de D-esco'nfos

\

oHIO, 13 (OE)' Serão
encerradas quarta feira as,
investigações a cerca çlo
golpe de 32 milhões de cru­

zeiros contra o Banco, Bra­
sileiro de Descontos. Dísse

o chefe' da sessão de

fraudações da delegacia
vigiláncia, que o gOlpé,
preparado com intelígê
e executado na certeza

que seria muito difícil
rar responsabilidades.

ferroviários de fodo o país'
reunidos ,em Recife

RECIFE, 13 (OE) - CeI'- numerosos problemas
ca de quinhentos lideres interesse da classe indu
ferroviários de todo o País a -padronização do sar
se reunirão no Recife a 18

r

decicjt das ferrovias e I

a 21 do corrente 110 sétimo • .ralização das ferrovias

congresso nacional dos fel'- tado de São Paulo.
roviários. Serão debatidos

,

Fidel iria atacar a base
, '

americana em Cuba
C. ro Mexico 13 (OE) OE

jornalistas cub�os nO e­

,xilio, afiJ'maI:am que em

breve F'iê!el Castro realiza­
tá um atij.q�e a base nor-

___i--�------, 1M

te americana de' Guan

namo, N;3. oportumdade
'(cubanos exigirao rletir
das tropas norte 'ameri
nas cÜl. ilha

sa-

, Chov'e intensamente' no C�ará
FORTALEZA,�3 (OE) -' de seis metros elo rllvel

Continua chovendo intensa- túnel, que está funcion
mente em todo o Estado. O com tôda a p1'essão. Q
reservatório de Várzea de de ..acumula. presentem
Volta foi o se.J5unelo ,açude a 500 milhões

sangrar, no presente inver- coso

no, Tem capacidade Ipara 10
milhões de metros c,úbicos. Prosset�uem, entretanto
Os agricultores mIClaram escavac.:ões para a cabos

o plantio de' cereais, preven- ,de fomporl.as no nível
d0-se uma produção satisfa- a fim de que se reduz<1 a

tória, apesar da falta de pacidaqe de acumulação
braços, com' o' êxodo de tra- água para dois, bilhõeS
b8ilhadores para o Amazo metros, ·em vez cge' 4,5

,,;,1i. lhões, medida, que v.i$B
Jagúarib�, Pl'Qtl'ger li: çüia�e ,d�< J(r
::9''/:li!,çü, ", ,:'- ',.' '- .,''Óíf!:;á', '\'

, •. c" ort
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